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..oiam \. 13 (Do eorre*i|HJndr)i>tp) —
A CAnutra Municipal denta eupilal aprovou
nm rwpiüHnientu tio vereador Maroldo de
Brito (..liKimtii.ui.i..—- com o lider do povo
brasileiro, i-uW. < atliiH Presta», j- Li |»:'.ri-
migem do tou anivertiArlo.

Na mearoa oportunidade oa vurendorei*
du capital goiuna aprovaram por unanimi*
dade uma motjflo |>edindo oniaUa para o
Cavaleiro da Esjierança.

LIDO NA CÂMARA
MANIFESTO PELA AUTONOMIA

COM CBNTBNAS
DE ASSINATURAS

OOKPUTADO 
João Marluv

do t«u ontem, na teotáu
vespertina dn Câmara, o ma»
onVilo que convoca a cott»
M-I--C»-, i- ii .<-..! ;-•*-*«•! ¦ !•¦-.

ii.t. i ¦--!• i •¦ i - • Importnii-
le documento fu» por no* pu»
i.. '.:.. na edição (It* .,....»!..-

í !• • e ii •' a» . -ii..ii i; • ¦> de
todo* og vwadorc» ranoean,
de mula de um» centena de-.:....!¦:«•- r deputados, uV lide-
R-g in.l;.- .!¦¦ .- ,'..-!... i.- «... :
noiiíilidade*.

EM URGÊNCIA
0 AUMENTO

DOS MILITARES
F«l aprovado, ontem. fs>

Io Senado, u rwjuertmen»
to de •¦!.-¦•'. i i! i o prole,
lo «|« mimenHi de vend»
mentos do» militares. A Inl»
ciativa, i-ir.i a maior ispl-
der. na votacau da propôs!»
çao, t-oube ao lider uo l'SO.
sr, Apolônio &itet ao se»
i-.-i -i Calado de Castro

N. -•,.!•. condiçAe». o proje»
to ii,:»i ••¦' ¦• na onlemdo*
dia da próxima ttrca (elra.

TRATORES E ESCAVADEIRAS CONTRA OS BARRACOS DA FAVELA
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Ot moradores da Faue/a -iodo Cândido «iueran» ontem momentos do sobressai-

to e revolta quando pesados tratores o escavadeiras da Companhia Nacional do Sanea-
mento ameaçaram derrubar c soterrar seus humildes barracos. As obras da Marinha
naquele local nâo poderão prosseguir, porém, enquanto outras residências para o» tra-
batnudores e famílias que ah residem nüo forem construídas pelo Governo. (Na •?? pJ.

Realizam-se a» Negociações no Banco Na-
cional de Desenvolvimento Econômico —
Duas Condições Principais: Concessões Po-
trolíferas e Reforma Cambial Para Abrir a
Importação — Cartas de Senadores Norte-
Americanos Clamando Agourentas Contra
a Petrobrás — Periga a Economia Nacional

ENCONTRA-SE. 
no liio, Iní

alguns dias, um desta»
:ado corretor de llnanças

dos Estados Unidos, encar»
reftado de negociar uma ope*
raçfio de empréstimo do
modôlo «Fundlng Loan>, a.
que nos referimos cm repor
tagens publicadas há algu-
mas semanas. Eslú, assim,
positivada a denúncia que
ll/omos e segundo a qual
vem sendo negociado um
verdadeiro atentado à eco-
nomla c à própria soberania
nacional com o <acôrdo> le*
slvo que se destina a sub-
meter ainda mais drástica-
mente u economia c as fl*
nanças brasileiras aos Inte-
resses dos trustes norte-
•americanos.

O centro das negociações
é o Banco Nacional de De*
senvolvimento Econômico,
onde tem estado aquele mis-
terloso agente financeiro de
Wall Street, a realizar con-
íerèncias seguidas para
acertar detalhes e condições
da operação destinada a hl*
potecar o presente c o fu-
turo do pais.

Cartas c mais cartas de

"Í.1F.D M\\ I REFLETEM CS
senadores norte-americanos
tem chegado ao BNDE «in»
centivondo» a opcraçAo c
Interpelando sôbre o petró*
leo. The 011, the oU, querem
os gringos saber Imediata*
mente como íica. v: o seu
clamor agourento contra a
PETROBRÁS.

O omprtellmo modelo
cFundlng> que os Imporia-
listas norte-americanos nos
querem impor e para Isto
mandaram o seu agente, do-
pois de lá estar ha poucas
semanas o sr. Valcntlm
lv.ur.i-. mexendo no mesmo
assunto, visa a fazer umn
consolidação da divida atual-
mente dada como de obri-
gaçao do Brasil para com
os Estados Unidos e que
monta à cifra de 1 bllhüo
e 600 milhões de dólares,
para pagamento até 1960,
sendo o ano de maior par*
cela de pagamento o correm
te ano de lt»56. Trata-se de
vários encargos atribuídos
ao nosso pais, compreenden-
do inclusive atrasados co-
mercials, cm que se contam
as enormes compras feitas

(Conclui na -• p-eiiui»

mm dos iiiuíi$"
Diz o Líder Sindical Sebastião Dos Reis, Refcrindo-so à Platafor*
ma Progressista Publicada Ontem, Pela IMPRENSA POPULAR-
Eurypedes Ayres de Castro: Esses Quatro Pontos Eslão Também

no Programa do P.T.B.
c£SSES quatro puiitos ex-

•**" primem, de fato, as us-
piruções c as reivindicações
dos trabalhadores c do po-
vo», — declarou o presiden-
te do Sindicato dos Têxteis,
sr. ScbastKlo dos Reis, res*
pondendo ¦• enquetc que inl*
ciamos, sôbre u plataforma
de unidade democrática e pa-
triótica, lançada pelas colu-
nas da IMPRENSA POPU*
LAR.

FOIE SERÁ BASE DE
UNIDADE

Disse mais o líder têxtil:
— Êsscs quatro pontos

uniram os trabalhadores c

os forças populares cm tôr*
no dos candidatos eleitos.
Os srs* Juscelino Kubltschek
c João Goulart foram clet-
tos petos trabalhadores e por
ossos correntes populares
unidos, |>orquc eles se com-
prometeram a atender essas
relvindicaçôef.. Esperamos
agora que, empossados, cum-
pram o que prometeram du*
rante a campanha eleitoral.
Sabemos que as promessas,
nessas épocas, sáo muitas e
fáceis de fazer. O que espe-
ramos süo os atos. Temos
confiança que os vitoriosos
nas umas seráo dignos de

continuar a' merecer o opolo
dos trabalhadores e do povo.
Nesses quatro pontos, ern
torno dos quols continuai»
mos unidos, ôies encontrarôo
o programa de governo qut
corresponde As cspcrani^af
do povo brasileiro.

O sr. José ae Souza, secre*
tárlo da Federação Nacional
dos Marítimos, dcclorando-se
de acordo com essa plata»
forma, afirma:

— As reivindicações e as*
plraçoes escritas nela foram
a base da unidade na cam-
panha eleitoral, que deu a

(toncim o- *i o-cib»

FEDERAÇÕES ACERTAM PONTOS DE VISTA

PELA PARTICIPAÇÃO MAIS EFETIVA
DAS MASSAS NA VIDA POLÍTICA

&

FALA NAS MENSAGENS A PRESTES
0 CORAÇÃO DO POVO BRASILEIRO

«Que Muito Breve Estejas ao Nosso Lado» — Do Arraial do Cabo
a Presidente Prudente —- Anistia, um Clamor Nacional

SAO 
PAULO,

pondente) —

OS 
acontecimentos de 11 do novembro marcam concreta-

mente uma mudança da correlação de forças políticas
favoravelmente ao povo, às liberdades o a Independência na-
cional. Nüo determinaram, evidentemente, modificações no
regime político, pois continuamos vivendo no mesmo regime
de latifundiários o grandes capitalistas definido no Progra-
ma do janeiro de 1951.

SUBÍGIU 
no pais um governo com algumas caracterislicus

novas, diferente dos dois governos dos srs. Cafó Filho e

Cario* Luz, refletindo as divergências existentes entro as

classes dominantes e representando os interesses daqueles

setorel das classes dominantes em oposição aos homens de

24 do-agosto.

j-k eovêrno do sr. Nereu Ramos representa, sem dúvida,
vl Torças políticos quo preferem ao invés de uma ditadura
iprroiTsVa a serviço Uos monopólios norte-americanos comia
i pZ o a Jonstltmçao, a Uvaguarda do atual regime
rousutucioiial o o respeito à voniaue da maioria Oa INaçuo
SSa^uas urnas üo 3 Ue uiuuuro. Mas c certo também

uó o Koveriio do sr. iNereu liamos, tamo pela sua compo-
Tcuo como ie"a poauca interna o externa que vem realizaniio,
SS aSeiaçuo üo ro.ças podAcas já hoje existente
no ,r iJ, eA-rfuiie os interesses Uas gianues correntes de
«uuCo úreuo,.,liiaiues ua coai^ito Vitoriosa nas urnas de 8

d^uiud^udpiusronaúora ua umuauc de ação que isolou

o ütíiiuiuu as uiaquinaçoes extraiegais.

B~ i-vlitunto nue as forcas mais conservadoras dentro da
E cSo o1 os ^tores^eaeroi.ários que participaram da
.... ilT\^ ação de 11 de novembro temam fazer do alu il

S uma^uarieira eapaa Ue impeuir o livro avanço do
* , .„, \ia inussas o a menor moüiiicaçiio progressista
SS uiVma e exteniâ Uo pais. Com mais medo do
lia po,iuca uiwfiu» forcas 

extraiegais, estes setores
S^.ÍÜAÍS? SSSrfrSnltó lolldo novembro,
reacioiiaiios, ucsüe oMP^»»™ 

{ mtervenção direta das

«Tos «^ ^ra bar'arAd0 íluttlq"-cr
mussas uos *^°»"^ 

,„0Vunento de massas. A suspensão

r^VuiaTSoSúc^Tnáo tem, evidentomente. outro

propósito.

n que desejam esses setores reacionários 6 conter o povo,
O é impedir que o povo exija nas ruas o respeito às l-

berdadeT democráticas, imediata abolição do todas as dis-

SSte^ poüücas o Ideológicas, medidas praticas con-

liia carestia da viUa, política externa de defesa da soberania g
nacional sI pelo ostabeíeclmento de relações amistosas com

Iodos os países.

vitimo.

TOUNA-SE evidente que, para consolidar - vitõri^a^

MmÊÊmÊmm.
em nosso pais, e necessário i»"'»* n tf •

nitrios e exigir do governo ou^em^J^^ft
novembro que modifique em beneficio do povo

interna e externa.

|STO significa que da lula por - f^^t^Z3 luções extraiegais, ovemos 
^s^aiu 

a 
^ dag è

/.Ou contra as forças mais r,!at,^,1tt^lu" para o povo. Esta
dadés democráticas e por »"vas conq UMa PJ^ vcnham
é a lula contra as ^fe^S|, medida cm que
do onde vierem. Eta so irt»» mesnl0 )ír„po r,ue
ns tornas democráticas e Pat™?"°a;' consegui*ampllamn e reforçarem -sua unidade, ™g
rem novas conquistas «*"^re^i,tS à
uma á uma, as restrições ainda e>jslates i

Sue! eteíiva das Ü^^M^^âm
sagradas na Constituição, g»S^JgSè&;uma participação mais efetivad^g™ "
¦»s, riopiílarefe m. vida política do pais.

(Do corres-
, . . Numerosas

festas foram realizadas no in-
terior paulista por motivo do

aniversário de Prestes. Em
Presidente Prudente, por
exemplo, o dia 3 amanheceu
com foguetes no ar, dando

SOLIDARIEDADE A OZÉAS FERREIRA
|

1

í

\

Uma comissão de marítimos c portuários, amigos de
Ozéas Ferreira, funcionário da IMPRENSA POPULAR,
esteve em nossa redução vara declarar que tudo indica
tenha sido aquele nosso companheiro vítima de um se-
quesito policial, razão por quo exigem imediatamente
que êle seja-restii uído à liberdade e volte ao convívio de
seus colegas de trabalho. Desaparecido desde segunda-
feira desta semana, Ozéas sempre foi um funcionário
dedicado, sempre comunicando à. redação qualquer atra-
so ou falta, ao serviço. Na foto, os marítimos quando
declaravam que tudo farão para localizar o nosso com-
panheifo Ozéas Peneira.

Inicio ia comemorações da
grande data. Também as mu-
lheres participaram nessa sin-
gela mas expressiva homena-
gem. Cheias de entusiasmo o
alegria, elas acenderam os fó-
gos que durante vários minu-
tos imprimiram um ar de festa
à madrugada do grande cen-
tro agrícola de Presidente Pru-
dente.

«O MAIOH DOS
CAMARADAS'

S. 1'AUi.U, (Uo eoi-rcspon-
dente) — <iNOtíeiiiii üu iluje»
vem publicando, aiànamentu,
cartas, mensagens, teiegra-
mas enviados por motivo do
aniversário do Prestes. Todas
as correspondências pedem
anistia, a exemplo da carta
vinda de Kibeirão Preto que
quer ejuntar sua voz aos mi-
lhares que exigem anistia para
o Cavaleiro da Esperança».

Um c'dadào de Araguari en-
viou estes versos:
Dia três de janeiro
Data inesquecível e venerada
Pois nesta data foi que nasceu
O maior dos camaradas».

FOGOS DE ARTIFICIO E
BOLETINS

S. PAULO, (Do correspon-
dente) — Em Sorocaba, se-
guindo velha tradição, foi fes-
tivamente comemorado ° ani-
versário de Prestes. Desde as
quatro horas da madrugada,
os céus de Sorocaba estavam
iluminados por numerosos fó-
gos de artificio. Ao mesmo
tempo, dezenas de patriotas
distribuíam boletins contendo

(Conclui na i!« onilina)
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Membros da diretoria e re*

presentantes dos Sindicatos o
Conselhos das Federaçücs —
de Trabalhaduies em Transpor-
tes Marltimuü c Fluviais, c do
Maquinistas da Marinha Mer-
cante — reunidos ontem, cm
aessAo conjunta na sede da prl-
ineli-n, debateram a minuta de
ucôrdo do aumento salarial,
que deverá ser rlrmado tírça-
-feira próxima com os sindica-
tos dus cmpròsaB armadoras,

em mosa-redonua, no Mlnlslírio calouameiilo de íuncoes Ua ta-
do Trabalho. Os debates pro- bela; abertura dos entendimen-
longaram-se por várias horas e, tos em lôrno üus reivindicações
ao encerrarmos os trabalhos contluas no €i'tímârio> 'J4 ho-
desta edlcáo, probscgulam em ras apos a assinatura do acôr-
torno de alguns Itens, sobre os
quais ainda se maniíeslavam
divergências. Koram.porém, ílr-
mados, os seguintes pontos de
vista comuns: aumento salarial
de 45, 40, 35 c 20% sôbre os
salários em vigor nas empresas
privadas, de acordo com o es-

do salarial, com prazo Uxado
pura solução linai. No clicne,
um flagrante da reuniáo, quan-
do lalava o representante con-
üeiheifo do Sindicato dos «Cm-
pregados em Escritórios, Br.
üogado.

PRIMEIRO MOmENTO POPULAR
PELA E1MOTM© DOS CARIOCAS

Êsse o Significado do Manifesto Convocando o Congresso Pro-Au-
tonomiae de Reivindicações do Povo Carioca, Declarou o Lmer
Político Mozart Lago, Autor da Emenda Constitucional — Em Mar-

ço a Conquista da Autonomia

O 
MANIFESTO divulga-
do Dor vários jornaisdo por vários _

desta Capital convocando o
Congresso Pró-Autonomia e
de Reivindicações do Povo Ca-
rloca, pela sua importância,
pelas assinaturas que apre-
senta, anuncia o primeiro
grande e organizado movi*
mento popular pela emanei-
pação da terra carioca. E' algo

completamente novo na Mstó-
ria das lutas pela autonomia
do Distrito Federal. Deve ser
saudado com todo 0 entusias-
mo.

Essa foi a primeira decla-
ração que nos fêz ontem o U-
der político carioca, Mozirt

PROCLAMAM OS AÇOUGUEIROS^

«BELBMEHTfl PARA TODOS, INCLUSIVE
FRIGORÍFICOS HORTE-RMERICBMOSISI

I COFAPr
Fala à IMPRENSA POPULAR o Presidente do Sindicato Dos

Açougues, sr. Osvaldo Pacheco

O 
SINDICATO dos Açou

gúès vai dirigir-se à
pedindo que o ta-

belamento dos preços da car*
ne não seja restrito apenas ao
varejo, reiterando ponto (te

uiecusada a Contraproposta
Insuficiente da Lightií Seis Sindicatos Dos Trabalhadores Mantém-

se Firmes na Reivindicação de 22% Sôbre o
Montante da Última Folha de Pagamento

panha dos trabalhadores por
aumento de salários. A
Light propunha 22% de au-

('•Uonslul va 2« pagina.»

SEIS 
sindicatos do Grupo

Light repudiaram, on-
tem, uma contraproposta da
empresa concernente à cam*

vista antigo, segundo O qual
nenhum controle de preços te-
rá valor se não incluir todos
os ramos que operam com a
carne. Dando conta de sua po-
sição o Sindicato dos Açou-
gues entregará um memorial
ao coronel Kubem Bttssac.

Falando ontem à IMPKEN-
SA POFUÍ.AK o presidente do
Sindicato dos Açougues, sr.
Osvaldo Pacheco, confirmou a
noticia do movimento que vai
ser encetado pelos retalhistas
de carne;

— Efetivamente — disse •—
um tabeiamento que não in-
clua os frigõríiièps, marchan-
tes, Irivernlstas e criadores
não será racional üu prático,
Ê' evidente que os açougues
tèm, gue opmar contra um ta-

belamento de tal tipo. AUás,
não considero possível que o
coronel Rubem Brissac adote
semelhante medida que será,
por todos os modos, imprati-
cável. Sr. Mozart Lago

Lago, autor da emenda quo
concede autonomia do Distri-
co Feciearl e procuraüor-geral
do Partido Social Prqgi'eísÍB*
ta. Solicitado a manifestar aa
razões por que encara com
tanta simpaua o movimento
que surge, declarou nosso eiv
trevistado:

— Sou o pai da criança. Sou
o autor da emenda que conco*
de autonomia à terra cario-
ca. Kedigi essa emenda bm
1951. Hoje ela esta quase vi-
toriosa. Foi uma luta árdua,
cujo último episódio, a vota-
ção no Sjenado, exigiu de mim
grandes esforços. Mesmo não
sendo sen;dor, tive de atra»
vessar a noite no Monroe de
modo a que a emenda autono*
mista fosse aprovada antes do
estado de sítio. Resta agora
a votação (última) na Câmara
dos. Deputados. Aprovada que
seja ?.. estará promulgada,
pois não depende de sanção
da Presidência da República.
Espero para este ano a auto-
nomia, este ano será o ano dn,

(Conclui oa 3' o&.lna)

Í1CIS,Cs Tra
Estão Cs

Quatro Importantes Empresas do Distrito Federal Visitadas Ontem
Pelos Comandistas — Na Confiança, Todos Queriam ConhecerPes^
soalmente o sr. Ismael Wanderley, Candidate^rFreliáentTaõWdi-

cato Dos Trabalhadores Têxteis

MlteÉsrei, nas
i a "Stoa

Fáh
Unidade

PROSSEGUE 
vitoriosa a

campanha da Chapa
Unidade que uos próximos

dias IS e 19 concorrera às
eleições para renovação da
diretoria do Sindicato

Têxteis e para representan*
tes à Federação. Nestes tU-

tOaaului oa _> i-*_!___\
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DENUHOIADA NO SENADO

NOVA OFENSIVA DOS TRUSTES
PARA LIQUIDAR A PETROBRÁS

O'Cerco m Tornou Maior Deno.H Que hiHfwmo* o Vroiluzir ÓIpoh
Lubrificante!, Adverte o Líder do P.T.B., »r. Llmi ™*°'™ ~ R
Outra Manobra do lmpcr.n.lfn.0 Itnque, Afirma o Utlcr do 1 .J..r.,

ar. K-rRiiui. do Cavalcanti

Seria Impor o sr. JuNcelIm. BubltielMft a um {'oiiHlrtiiiRlim-iita Fa*
tb-\o Iniciar Seu (íovênio Sob Mo dida» th* Bxcrçfta I)e|iola de Elo
Haver Afirmado, no Exterior, Que Seriam Suapciisat» a-Í5 do Janeiro

O ii-íi-i da •-•;.->•.-• do
PTn no Senado, sr. Lima
rnvrir.1 voltou a denun*

dar. ontem, a prt-Mao exer*
«•l.i., pelo» ii ti-.!. •-. iiiiernaiio-
nais «obre a Petrobr-n. no
sem Ido de Imiiedlr o desen
vi.iviii..mu de suas MlvKla*
de» e. assim, apreicni.» Ia co*
mu li-capa» de realls-nr a pa*
trlAiii-a tarefa de que e*.i4
lnrumblda por lei votada pe*
lo Concresso.

Aa r«in»l«tew«*-<_ dn pro*
err tratwiltilsta vieram a
pr»i|iAMin de um arlliio pu*
blicsdo, na revista «P. N.».
pelo lécnlco norte-amerlen*
no Waiiei Link. chefe de
emiti* da empresa esiatal.
Nessa oport unidade, o reine*
.... :-.!.'i'iii- i...í .!..• advertiu, co*
nio 14 o (l/cra anirnormeme,
que os diretores da 1'elro-
br ás ni*io escondem su«is
aineen»ú«s ante a nova oíen-
¦Iva iii-1 i.i .iiii-.nin por im ..-.•.
p..:.-: .-.i'. centro o monojió*
liu I--.I..I..I

NOVA MANOBRA HO
IMri.ltlAl.lN.Mli lAMJt V.

A cau»| .n.ii.i dc «i. . i.-.s.iD
QU- t-iim.w O irl.-l ulu iil-.iu.

CüNVITE AOS
POHTUÁRIOS

Pcdt ii. ...... publicar: «Con*
vtdamos a todos os portuários'i....... -i * í- . uiOuvu i.i tuiur
p«ir suus it-lviii-iciir-ijcs a «juo
compareçam nu pióximo «ld
O* 16 — G* and., para tratar
cai, a llua i........^. ua Veiga
ni» IU — 0." snüur, puru trai—r
de assuntoi do inieròsrc dos
mesmos.

tt) A COiT_S-0>.

acrescenta o orador, mal» se
8KUÇOU deiwls que a Refina,
ria l-indulfo Alves (antiga
M-iarii-f*t |w«*ou a pr«Kluiir.
alem M gasolina, «-leo* lu*
brllitwiies. em ritmo -¦ nl*
(ura de abastecer o merca*
do Interno do i>at*.

Em aparie. afirmou o tr.
Ker„lnaí«lo Cavalcanti que
tudo nao pasta «le mais uma
manobra do Imperialismo
lamiue eoniro os legítimos i
Inicrth-cs nacionais, acen- I

mando a nef-^dade de a
ivn.,ii«:.s controlar também,
sob o regime de monopAuo
. -iai.il. o comércio de dliirl*
Imlçao dos produto- deriva*
doa do petr-leo.

VK.II \M i.\ UO
CONOIII-XSO

Concluiu o sr. Uma Tel*
xelro apelando ao .'arlamen-
lo a fim de que se mantenha
vigilante para defender a
Peirobr-i e o monopólio
estat-L

l*r*Ht!v4^#e «ova pwrreça*
lãu do '¦¦¦".-•¦¦ de --.-.." ¦.-.-

|U4n ío» rapsi dt «-*.-•'.
«ie o.-»-, pui ¦,-*'• a ; - ..,_,
Mo- :-'.i. é ..••»* *• Kl. 4»«»U*

vq U*pan*ma j« t»t<* wi^uiao*
do a maiufla da Cornara ik»i
1' '..-..».• « i¦ - . -i ¦ ¦¦¦•¦ ! -i 

'

.i-¦wtu a meaula, quando lõf
e....n-i.i.i peio l-ir.-l-.".
NAO ...» Uttl.SCA Ul» BITIQ

Nio ** brmea de <M*.*w de
«... • A «:.-: -iiu->" e i-• »-(*¦
va nos cftsos eai que so juso*
!! . --:, :.-»-.: ¦*-.-- (k *'...'

*.-»,. que i*- im iü-riit OU & J=i <-'•-
a* dueiios dos...... i.. = Ni»
!'..: < :n ..:.l(a!..i. • |l...-,; ...I1...I.1»

em nenhuma «c*»m*-v*o lm«r.
na gr«v*t. Muno poi*- t-nini*
rio. A t • *'-»¦'*.*.•• do pais so nio
te pode rn*T abs-iuWmenie
normal i- •:• ¦••¦¦ nos enroniia*
mos sob o estado ••<• sitio. Hi
o problema dn a¦¦'¦¦¦-. i de««*o*
ir.fv.t-i lntema». As re.lii<;-es
i Imprensa o ao rtdlo e o si*
I.".io das autoridades impe*

OS MORADORES DA JOÃO CÂNDIDO
VOLTAM A DEFENDER SEUS LARES

Reiniciado a Agressão Aquele» Trabalhadores Favelado» — Vm
Compromisso (.ue a Marinhe ISúo Cumpriu — O Governo Não
Pode Ignorar as Necessidades Da s Cinco MU Pessoas Ameaçadas

de Ficar na Rua
A InsIstCnclo com que a!»

gumas autoridades do Mlnls*
tério da Marinha e, princi*
li.iui.fi.il.-, os responsáveis
|i.-..i companhia Naclunal de
Saneamento esl-0 tnveslln*
do contra os iiabalhadorcs
o famílias residentes na Fa*
vela João C&ndtdo «-ta a
i-M/.n pronlus e cnòrgicos
providtncias dos Podercs Le*'
gislutivo e Executivo. NAo
se pode admitir que cidadãos'
paclllcos e laboriosos tenham
de perder dias dc trabalho
para evitar que suas rcsl*

ii.-m-i.i*. sejam destruídas pe*
los tratores daquela empre*
•,:i construtora. As donas dc
casa ali residentes jà nao
têm temi» para seus afaze*
res domésticos e para cul*
dar dos filhos porque neces-
sltom permanecer em fren*
te dos seus barracos a fim
dc Impedir que as pesados
máquinas sejam lançadas
para destrui-los.

O Govtmo n&o pode ficar
Indiferente a tese estado de
coisas. Tem obrlgaçüo de
agir Imediatamente era be*

VITÓRIA PARCIAL DOS FEIRANTES
CONTRA O AUMENTO DO IMPOSTO

De 400 Passariam a Pagar 1.200 Cruzeiros de Três em Três Me-
ses Pela Licença da Barraca

Alcançaram, ontem, os fei-
-rantes sua primeira vitória
na campanha contra o au-
mento de 3tXK'o na taxa de
localização das barracas. O
diretor do Departamento de
Abastecimento da Prefeitu*
ra propôs ontem ao prefel*
to St. Lcssa que até maio
aeja cobrada a licença de
acordo com as taxas ante*
Dores. Até então, a CAma*

ra Municipal, tendo relnl*
cindo Jâ os seus trabalhos,
revogaria os dispositivos da

lei 820 que determinaram
o aumento.

Essa proposta do sr. AdrlAo
Caminha foi a reivindicação
aprovada na noite de quinta*
lelra na assembléia do Sin*
dicato dos Feirantes. Decl*
diu Inclusive a assembléia
que, no caso de alé a pró*
Xima quinta-feira nenhuma
promessa pelo menus hou*
vesse, seria feita uma gre*
•ve de oito dias...
AUMENTO ABSURDO: PA*
GARI AM -.200 CRUZEIROS

PÜR TRIMESTRE
A taxa de localização dos

felranu-s é paga por trlmes*
tre. Dentro de algumas se*

manas vence o prazo para
o pagamento do primeiro tri*
mestre e os feirantes terflo
quo pagar cerca de 1*250
cruzeiros em lugar dos 470
que pagavam de três cm três
meses. Em abril nova co*
branca de 1*250 cruzeiros se*

ria feita. Dal o reivindica*
çAo dos feirantes do que _e*
ja prorrogado o calendário
fiscal de 1954, para os fei*
rantes, até maio. As outras
prestaçOcs do ano seriam pa*
gas JA com a lei modificada
pela CAmara.

0s Trabalhadores, Nas Fábricas,
Estão Com a «Chapa Unidade»

«Conc-lut—o d- !•' P4í>
tlmos dias, os componente»
da Chapa têm realizado co*
mandos nas Fabricas, co*
mandos êsses que se repeti*
rào até a véspera das elel*
ções, levando aos trabama*
dures um Manilesto e prós-
pectos com a biografia dos
cun-urrenies. Os comandos
vem sendo recebidos com
grande entusiasmo dos tra*
baiiiadores que se pronun*
ciam dispostos a derrotar no
oleito a ciiapa encabeçada
pelo sr. Francisco Rodrigues
üonçalo, ex-presidente do
Sindicato, principal respon*
sàvel pela derrota da ultima

Primeiro Movimento Popular Pela
Emancipação Dos Cariocas

KCnncliiHiiii mi urliili'»,.i Ilu-J*»»»
autonomia. Em março reabre
*x sessão legislativa normal
da Cainiira e até abril a auto*
aonua devera ser aprovada,
caso núu liaja edado de síHu.
O estudo Ue aitio impede qual*
p.uer emenda á Constituição.
O movimento que surge, atra*
y/és do importante manifesto
jrjue veio a publico, vem
muito a propósito,

ASPIRAÇÃO DO POVO
Prosseguindo nas suas

-orisiderações, disse o Sr.
Mozart Lago:

— A autonomia é a gran-
de aspiração do povo ca*
rloca. .

Com o manifesto lançado,
convocando o conclave. na-
verá a oportunidade de um
debate sem precendentes
dos problemas da cidade.

As questões do abastecimen-
to de gêneros alimentícios a
c.dade, impostos, transporte
e trânsito, e a criação «Je
subprelcituras são, entre
outras, de grande impor-
tância.

NOVA BATALHA
Concluiu nosso entrevia*

tado, dizendo:
— Após a vitória da au-

tonom.a surgirá nova bata-
lha: a da Lei Orgânca do
Distrito Federal. Será necci-*
sário no Congresso Nacio-
nal adaptá-la à nova situa-
ção, inclusive aventando-se
a h pótese de eleger tambím
os subprefeitos. Tais assun*
tos significam para o cario-
ca um grande passo para a
solução dos problemas que
exisíem nesta capital.

Recusada a Contraproposta
Insuficiente da Light

'(Cont-limtVít -tt i; w-irl-i»»
•mento Indistintamente, para
todas as categorias, o que
•nao foi aceito em virtude de
agravar o desequilíbrio ià
existente entre os salários
dos altos funcionários e dos
trabalhadores em geral. Os
Sindicatos mantêm-se, assim,
firmes na reivindicação de
22% sobre o montante da úl*
tima folha de pagamento,
Isto é, 9 milhões de cruzei*
ros, que serão Incorporados
aos salários dos trabalhado-
res, em percentagens equita-
tlvas, a critério dos sindi*
eatos.

TJMA TABELA
INACEITÁVEL

Na reunião realizada no
gabinete do ministro do Tra*
balho, entre os representan-
tes dos trabalhadores e da
empresa, somente o Sindi*
cato da Energia Elétrica e
do Gás aceitou uma tabela
rejeitada «in totum» pelos
demais e que dá aos traba-
lhadores, que percebem cie
2.500, 3.000 e 4.000 cruzei-
ros, aumentos insignifican-
tes de 600, 700 e SQ0 cru-
aei-oa.

VAO PARAR OS BONDI*
NHOS DO PAO DE

AÇÜCAR
Quanto aos trabalhadores

dos bondes do Pão de Açu*
car, a Light está fazendo
depender da assinatura do
prefeito ao acordo de eleva*
vação das tariias. Os traba*
lhadores reivindicam aumen*
to geral de Cr$ 1.600,00 e
dois mil cruzeiros de abono
de Natal.

Nesse sentido, nossa re-
portagem conversando on-
tem com o sr. Felinto Cola*
res da Penha, procurador*
•geral do Sindicato de Car*
ris, ouviu daquele dirigente
sindical a afirmação de que
essa situação pode conduzir
os trabalhadores a uma gre-
ve geral das mais justas.

E concluiu:
— Acredito que somente

uma greve dos bondinhos
poderá trazer o aumento
dos trabalhadores e o abo-
no. E' preciso notar que há
22 meses os trabalhadores
v6m lutando para conseguir
éste direito e achamos que
jà é hora de se ter uma de-
i_ii<;âo, i.

greve dos têxteis
OS COMANDOS DE

ONTEM
Quatro Importantes fábrl*

cas de tecidos — Cotonifi-
cio Gávea, Confiança, Bor*
borema e Moinho Inglês —
foram visitadas ontem pelos
esmandos, tendo sido bas*
tante significativo o entu*
slasmo dos operários ao re»
ceberem os seus companhei-
ros, candidatos aos postos de
confiança da corporação. Na
Fábrica Fiação do Rio de
Janeiro (Borborema), os co-
mandos íoram acolhidos ca*
lorosamente, ficando de vol*
tar na próxima segunda-íei-
ra em vista de a maioria
dos sindicalizados trabalhar
no turno da noite. No Co*
toniflcio da Gávea o entu*
siasmo era o mesmo. Os
trabalhadores manifestavam
seu contentamento com as
palavras que ouviam dos
seus futuros representantes
no Sindicato e na Federação.
Naquela fábrica, nossa re*
portagem, que acompanhava
os comandistas, foi informa*
da que a empresa pretende
fechar, para remodelação,
sob promessa de indeniza-
ção dos trabalhadores. Este
é um problema que os com*
ponentes da Chapa Unidade,
uma vez eleitos, conforme
declararam, enfrentarão com
energia, para que não se re*
pita o esbulho já cometido
contra os trabalhadores da
Fábrica Carioca, cujos dire*
tores, em situação Idêntica,
pagaram indenizações rldí*
cuias aos operários, muitos
com 25 e 30 anos de serviço.

NA CONFIANÇA
Os comandns chegaram à

Fábrica Confiança um pou-
co antes das Jl horas. Logo
depo'B os trabalhndores lar-
garam para o almoço. Os
grupos se formavam e a ope-
rária Alvina Correia do
Rego, candidata da Chapa
Un'dade, começou a expia*
nar os motivos da visita. Os
grupos chegavam-se em tôr-
no da oradora, enquanto os
outros componentes da Cha-
pa Unidade, Creuza de Sou* 1
za Moura, Ismael Vanderlei ,
e Ja'me Araújo desírlbuiam J
os volantes. Nossa reporta-
gem pôde observar, conver-
sando com os operários, aue
a chapa Unidade ganhou a
simpatia, quase unanim'rare
dos trabalhadores da Con-
fiança. Observamos tnmbém
o carinhoso interesse dos
trabalhadores e trabalhado-
ras em conhecer pessoalmen-
te o cabeça da Chapa, Sr.
Ismael Watíderlel, drigente
sindical multo' querido no
setor textü. graças às suas
atitudes flrmeg em defesa
dos Interesses dos seus com-
panheiros.

Os comandos prosseguirão
hoje, as 6 horas da manhã,
na Mavilis Bonfim. No mes-
mo horário, na Fábrica Cru-
ze.ro e no horário do almoço,
na Esperança e no Lanlficio
do Alto da Boa .Vista-

neftclo dos cinco mil traba*
lhadores e famílias que resl*
dem no Favela JoAo Cândido.

A SUKI-KNÇAO DA
TKfcUUA

O ronco dos tratores vol*
tou a preocupar os morado*
res desde segunda-feira,
quando foi quebrada a tre*
Rua de dois meses. Durante
esse tempo, o Ministério da
Marinha, juntamente com a
Prefeitura, devia ter aterra*
do uma área próxima a Fa*
vela Jofto Cândido e ali cons*
truldo residências em nume*
ro suficiente para abrigar
os que fossem desalojados
pelas obras ds Marinho. _v
se acònlo firmado com os
moradores prevê casas com
água. luz elétrica e esgotos,
construídas com a madeira
utilizada no Congresso Eu*
caristlco.

A promessa das autorlda*
des. entretanto, nfio foi cum*
prida e desde ontem estão
novampnte sobressaltados os
moradores danuele conjun*
to da Av. Brasil.

Pelas declarações dos mo
radores ficamos sabendo que
a iniciativa da nova agres*
são motorlsada pertence á
Companhia Nacional de Sa*
neamento, culos funcionários
graduados se dlrlgpm amea*
çndoramente aos favelados
dizendo nue. «desta vez. as
obras serão concluídas, mes*
mo que tenham de passar
com as máquinas sobre os
barracos e quem estiver den*
tro «lêles>.
O NOVO ASSALTO SEBA

DERROTADO
Apesar das ameaças, n.lo

se Intimidaram os morado*
res da Favela João Cândido.
Ontem mesmo várias comis*
soes foram enviadas à cida-
dc a fim de, em contato com
parlamentares e advogados,
exigir medidas tranqüilizado*
ras. Estão unidos os favela*
dos e de modo algum pre-
tendem deixar seus barra*
cos, construídos com Imen*
sos sacrifícios. Por isso as
obras serão paralisadas até
que sejam construídas as no*
vas residências prometidas
pela Marinha.

.im que se lenha fOftlwimeiv
lu «w «id^hiuer f-isn a ru*pni".
Ma, ut. .. mi*». - cftis. .*«#
-ii.*--!..-* •----.. •-.¦* nlo o, dt
i-ci.ntim «»<_*i«. t-nitiliíMilí* A
que havia antes d» II d» no»
veirtüt.. 0 «iue tkm demtm*.*
(.-.;., foi, preeif.atitenl*', (|t»e
(._., ha -ii........ às UltfiiJail»!.
t-om-Muriü..**-* que nâ'» l*»ísa
— I ¦.;.•!.;.....•¦;¦.'• .¦.-....-...» pt**
Ia m-Mlie**!,-*» do povo- K e«W
•o é ¦--¦•>- com a mais am*
i... :•¦¦¦!¦•... de i .......r..i.e
B-utlíetUfi-Ot
AFINAI», CONTRA QUEM?

Mas é~R*s dois me«*t «le
vigência do estado de sino
encarregam se, melhor do
que lodus us argumentas, de
uiuvar a *.:¦ -.-:.«*. .-.:¦..»-!.- de
sua protelação. As medidas
«te excecAo náo loram nun*
ca apllea.)as conira os ele*
mentos e (orcas polllicus
cuuirn as quan. foi-Q. soli*
citados.

Entretanto, no bojo detta
mhi...,.i'> de medidas »-\i»-i>
clonois, surgem fato* de gra-
vlilade que nAo podtm di-l-
\.u de inquietar a opinião
democrática do pois. Exein*
ulun: a pressão do Impcria*
Iíim-.o norte americano con-
U_ a P-lt-bi-t e sua ten*
t.iiiv.i dc* Ingerência em as*
auntos Internos, privativos
de nossa soberania, como o
da liberdade de funciona*
mento dos partidos políticos.
Todo mundo ve e sciuc (,ue
o iii.-.c! ;.i . iii.i Ianque cmA
em açfio, pressionando, Intrl*
gíi.Kiu, i»»*jcu(uii(»u trunritor*
mar as vitórias democráticas

UitknmfWUclaò

.!¦* :i ir oiiiuhro • II de no
vt-inbm em sea coiiitârio,
líiiirt-iaiuo, nas condlCM
atuais é mais penoso o «te>
mtioanroeflto .teM»a» mano
lilaa, a ii"-i.í:í.'....:>.. .1.. (MIVO
para dar (.wraOo combate a
elas.

Outro exemplot a tentail*
va de 1.1......-..--.". ..niuiiiiii-
mula*, oom a apreseniaçáo
em Recife, de novos «pia*
nos i *.'!¦¦!!» de objetivos so
bejamenie conhecidos.

t M \ COAÇÃO
Finalmente e preciso atsl*

is.. -ir outra aberrac-o que
n-i ¦. i o prolongamento do es*
tado de sitio, Este passaria
de um governo a outro, do
guvéroo do sr. Nereu Ramos
ao guvêrno do ar. Kumts*
chek. Ora, se o primeiro Jul*
ga necessário o sitio, o so .
gundo, i"-i" menos de acordo '
com suao declarações n Im*
prensa n o r t c-amerleana,
acho que a medida de exce*
çâo «leve terminar o 25 do
janeiro. O sr. Kubitschek —
e o que declarou a. Imprensa
— Julga desnecessário co
mcçiir seu governo sob esta*
do de sitia. Seria quase um
ato d.- coaçáo, portanto, colo
cá-lo diante de um fato con*
mimado, que desmente solo
nes iiiiim.ii:-'""' do presidente
eleito, no estrangeiro.

Os interesses do pais po
dem que sc levantem todos
os obstáculos no caminho da
oemocratlzaçfio de nosso
pais.

EXAMINA 0 CONSELHO DE SEGURANÇA
0 ATAQUE ISRAELENSE

r uY.i •: unidas (Nova lamue». 13 (AFP) —» O Cw*

de 11 psra 13 de demoro lindo, na região do t*g«> d*
Ttt^SfoS___l0 

esiA de p«sse de uma resoluçáo *$£*%&
uma outra oddtntll 0 (te emendas «lo Há M_WUS&££!
i-mtenando Israel, Finalmente, o Conselho de twgutaiM
marcou seooâo pr» a próxima terça leu a.

NEGOCIAÇÕES ENTRE IEMEN E U.R.S.S.
CAIRO, 13 «AFP) — Prosseguem nesta capital as con

venH»v«tes entre os representantes diplomático* ÒO MOOHMU
UiiiAo Soviética |>ara a conclu-io de um acordo de pagaMiente
o do um acordo comercial.

FERIDO 0*MAR-TIM0
Quando passava onlem á noite pelo Iteco do Bragança

o marítimo Lulit A«is Ume. solteiro, «te 21 anos «te uia<te
Ntldonto em Caxias, loi «Ungido por mo de revólver, «lio
parado de dentro de um automóvel auo trafegava em veio
cidade. O marliímo ainda conseguiu locomover s<? ate A Rua
Visconde de Inhaúma, esquina com l» de Maico. onde caiu
sem forças. Foi transportado i«ira o Pronto Socorro, ficando
ali Internado, em estado grave, com luimenio peiwuaula
M roglAo lombar.

SERÁ EMPOSSADA A DIRETORIA
DOS FUMAGEIR0S

O ministro do Trabalho negou provimento ao recurso
intei posto contra as elel«._e» reali/adas no Slndli-ato dos Tra-
üalhndorcs na indústria de Fumo do Rio de Jtmeiro, deter*
minando sejam Imediatamente empx-ssndos os candidatos In-
tegrnntes da chapa quo conseguiu maior número do votos
no pleito. _

A chapa vencedora 6 encabeçada pelo sr. Antônio Con*
çolves. _>  _

Agente Dos Trastes Ncgoeia no Rio
Empréstimo Lesivo ao Nosso País

Fala Nas Mensagens a Prestes
o Coração do Povo Brasileiro

• t ............. UU ..< I'.. i

a niemoi-vel piociamaçüo de
rn-ii-.. ao proiCiunuuo u«* „..*
rocaba que uqucla ho._ do nu*
druguda u«.-muiid-va ás lubti-
cas.

Ho, eitaçüo forrovl_r'a do
Vil.i Assis, pertcncenie o Es-
truua ue .c»ro -letnca voio»
ranlin-, onde se agtumcrum,
à i-üpeta ue li-nspoiic, muniu*
ros¦ -.. ;.*i.'— du \ utur .uuu. io*
ram teuoj dois conucius ro
liurip gos. lin.., utauoies u-_-
ram ua vma g»*-i»ota ue \'t'cs-
tes. Um aha-xo assinado uo
Ministro da Justiça .m^-iu.u
anistia para 1'rcsus recebeu
a assinatura dc numerosos
operanog.

cN<\0 PODE HCAB
AUS1-M'-. UE ISU-i

S, PAULO — Do corres-
pondente — Continuam che*
gando à redação de t»Notl*
cias de Hojo cartas, inensa*
gens e telegramas por moti*
vo da data de 3 dc janeiro.
Uma camponesa de 1-iesiden*
te Prudente escreve na sua
carta: cPrestes, esperamos
que multo breve estejas ao
nosso lado, andando nas ruas
em liberdade como os ou*
tros. Nüo pode licar ausente
de nós por mais tempo uma
figuia inconfundível como a
do nosso líder.»

Um estivauor de Santos
escreve: «... temos confian*
ça no futuro e com ela a cer-
teza de que esta se aproxl*
mando o dia em que todos

nós havemos de festejar nos*
su vitória sob luas suoias e
geniais ordeiuo.

üa ciduuu ue Adamantina
chega uma caria da qual
dc.iucamus esios puiav»»ts:
«uvcsic 3 de janeiro, uma
grande dolu, oc-ejuiiios lo
vai o nosso uui<ii,u uaier*
nal ao icgeuü—rio iierói ua
Coluna Lu*. >ci_, uo cneiu que
nuo num o uiihcio de seu
puvo».

O MELHOR PRESENTE
DE A.N(VT-..-*,-.l_:

ASISÍIA
Rccebemos ue f. Macedo

esta cai tu: «O melhor pro
sente ue anlversucio paia o
sr. Luiz Carlos Prestes è a
anistia. Ha vários anos que
éste culauao se encumra na
mais dura clandestinidade,
nem mesmo assim desiste da
luta tit-iuca contra o impo
rlalísrho ianque, em deiesa
dos Interesses nacionais. Ua*
talhador incansável pela in*
dependência nacional, apon-
tando ao governo e à nação
quem são os responsáveis po
Ia situação de miséria que
o nosso povo vem solrendo
em um país tão rico como
ó o nosso Brasil».. E adiante
diz o missivista: «Negar anis*'
tia ao Cavaleiro da __pe*
rança è negar um pedaço de
pão as crianças famintas de
nossa terra». A caria vem
do Arraial do Cabo, 4* üis*
trito, Município de Cabo
Frio.

ÊXITO daYetrobrás.

¦ i .... . ... *|m nrirnrir*, n*,**»
durante n guerra da Coréia,
para a formação do fomlge*
rado «abastecimento acaute*
latôrlo» de guerra. O «Fun*
ding» consolidara dividas dc
1 bllh-o dc dólares e será
acompanhado dc cmpréslt*
mo novo de 500 mllhóes dc
dólares.
PETRÓLEO E REFORMA

CAMBIAL
O «Funding Loan», que cs*

—i sendo estudado é dc um
bilhão de dólares c, além
das garantias colonizadoras
de praxe era operaçóss des*
sa espécie, compreende a
exigência dos trustes Ianques
de 2 Itens: 1 — revisão do
petróleo; 2 —¦ reforma cam*
binl, possibilitando a mais
ampla liberdade de Impor*
taçoes.

Em suas negoclnçóes os
americanos n8o deixam de
demonstrar a sua preocupa*
«#o crescente com a perda
gradativa do mercado de pe*
trólco e derivados do Bra*

AMANHA, EM
C0RD0VÍL, G-ANDE

FESTA PELA
AUTONOMIA

Grandiosa festa eerá reali*
zadi pela autonomia do Dis*
trito Federal amanhã, domin*
go, à Kua Cordovil, es«iulna do
J .poango, a part-r das 9 horas.
Para esta festa foi organiza-o
um progr-ma com esporte,
«show», sessão solene, etc
Esta lesta faz parle dos atos
destinados a organizar a po*
Pulação daqucie local, para
luta por suas reivindicações,
que entro outras são: a cons*
t.ução de obras contra enchen*

., tes, escolas, posto médico, etc.

Recorde k Produção de Petróleo
Nos Poços do Reoôncavo Baiano

Um Milhão de Barris a Mais Que em 195. — Economia de Divisas
Superior a 6 Milhões de Dólares — Papel Destaradq da Refinaria

A produção de petróieo
no Recôncavo Baiano bateu
todos os recordes em 1935,
atingindo um total de ....
2.021.900 barris contra ....
992.410 barris, produção re-
gistrada em 1954. Isto sig*
nifica que a produção petro*

«Quatro Pontos Que Refletem as
Aspirações Dos Trabalhadores»

i. --» *_v A 
plataforma divulga*(ConeIiisi.il i!n 1.' P**B*>

vitória aos candidatos, que
serão empossados no dia 31.
Será sempre base de unida*
de entre todas as correntes
populares e no seio dos tra*
balhadores.
«APOIO COMO MILITAN*

TE DO PTB»
O sr. Eurypedes Aires de

Castro, dirigente sindical me*
talúrgico e lider operário pe-
tebista, foi incisivo:

da é, realmente, uma plata*
forma de unidade democrátl*
ca. As reivindicações que
contém são aquelas pelas
quais se batem os trabalha*
dores e o povo. Os seus qua*
tro pontos existem, em for*
mulações diferentes, no pro-
grama de meu partido. Co-
mo militante trabalhista não
poderia deixar de apoiá-los
e defendê-los.

OS POVOS DERROTARÃO
A POLÍTICA DE FORÇA
<Ooni-lw.no d- 1" 0_clna>

Tüitaâo americano aproveitou a oportunidade para defen-
deTe glorífkar novamente a política de força e a ameaça
vela arma atômica". -_.*«;,,, »«•„*,„ ni

A rádio soviética afirmou que o sr. Dulles tinha ai-

terado os fatos, ao declarar que os Estados úmdos roça-
rim a guerra mundial em três ocasiões, durante estes

idtimos anos: na Coréia, na Indochina e em Formosa, e

Te somente a evitaram devido à posição de força adotada

pelos americanos e às enérgicas medidas preventivas to-

ma%s7attTmostraram, acrescentou a rádio de Moscou,
aue os Estados Unidos foram levados à beira da guerra.,,
fustamenlepela sua política de força, pela sua tntenwn»
íão brutal nos negócios internos de outros países. Basta,
lembrar que em Genebra os americanos recusaram assi-
narò» bordos sobre a Indochina, e que atualmente
opõem-se à sua aplicação. Somente a ^ntafedos 

povos
de diminuir a tensão internacional e de defender a paz,
Zrmttu evitar a extensão dos conflitos múilaresnoEx-
tremo Oriente, e não, como pretende o sr. Dulles, a amea-

ça de bombardeios atômicos."

de Mataripe
lífera do Recôncavo Baiano
foi acima do dobro daquela
anteriormente registrada, ou
precisamente, 1.020.490 bar*
ris a mais.

Tão animadoras cifras,
que demonstram a ativida*
de vitoriosa da PETRO*
BRAS, foram ontem divul*
gadas à imprensa juntamen*
te com outras pormenori*
zadas informações acerca da
produtividade dos diversos
poços de petróleo em expio*
ração no interior da Bahia.

D-Zl-.Ml.-0, UM MÊS
DE RÍSCORDES

Pelas informações da PE-
TRC3RÁS conclui-se que o
môs de dezembro foi de
grande significação para a
empresa, já que durante seu
transcorrer diversos recor*
des de produção de petróleo
foram batidos. No dia 21 de
dezembro, por exemplo, ve-
rillcou-se mais um recorde
de produção diária de pe*
tróleo: 8.034 barris. O an*
terlor era de 7.261 barris,
alcançado no mês de novem*
bro Por outro lado, o cam*
po de Candeias registrou,
também, mais um recorde
de produção mensal: 126.576
barris, quando o anterior era
de 107.806 barris. Também
em Candeias um recorde de
produção diária foi obtido
em dezembro: 5.032 contra
4100 barris.

FABULOSA ECONOMIA
DE DIVISAS

Apreciando-se ràpidamen*
te os resultados obtidos pe*
Ia PETROBRÁS em 1955 sò*
mente na Bahia destaca-se
de imediato o valor dessa
produção. Calcula-se que,
pelo menos 6.056.700 dólares
foram economizados pela
PETROBRÁS, sendo que em
cruzeiros êsse valor subirá
a mais de 257 milhões. Nes*
sa economia a Refinaria de
Mataripe teve papel desta*
cado, já que o valor de sua
produção subiu a mais de
2 milhões de dólares ou mais
de 264 milhões de cruzeiros.

NAVIOTANQUE PAEA
A FROTA DE PE»

TROLEIROS
Mais um navio-tanque aca*

ba de ser Incorporado à Fro*
tà Nacional de Petroleiros.
Trata-se do «Neviges», man*
dado construir pela PE*
TROBRAS na Alemanha e
que será destinado ao trans*
porte de gás liquido de pe*
tróleo.
. CURSO TÉCNICO EM

PETRÓLEO
A PETROBRÁS está avl*

sando que se encarregarão ao
meio-dia da próxima segun*
da*feira as inscrições para

o Curso de Revisão ao pre*
paro de alunos para o Cur-
so de Refinação de Petrólr.o
mantido pelo CENAP, órgão
da PETROBRÁS.

•II e também dns qulnqul*
lharlas, veículos c metais.

E' que o funcionamento da
P-TKOBKAS neste seu pri*
meiro período dc vida jà
cconoml-ou no pais o mun*
innte -íciiificntivo de 5U ml*
lhões dc dólares cm 1933.
As inporiaç-cs dc veículos
caíram para a metade entre
195-1 e 1955 (de i--> milhões
de dólares para 10 milhões).
A Importação dc cobre c nl*
quel principalmente, entre
outros mcta.s, desceu na*
qucle mesmo período dc 55
milhões de dólar«-s para
apenas 20 milhões, no mer»
cado dos Imperiallstas nor
tc-americanos.

Esta queda substancial de
nosszs Importações estâ alar*
mando os trustes Ianques
que exigem medidas rápidas
e drásticas. Por Isto o «Fun*
«Unj:> foi o caminho escolhi*
do. Êle. como os dois outros
do comõço da República, se-
ria o melo de fincar cm nos*
sa terra o monopólio Ianque
para explorar, vender e dl-
*-'~'r nossa economia naclc
nal.

A REFORMA CAMBIAL
Além da liquidação da Pe-

trobrás e da concessão da
áreas de exploração petroll»
feras à Standard c suas sub*
sldlftrias. querem os norte»
•americanos uma reforma
cambial complementar do
«Fundingt, reforma essa s
ser calcada no modelo jà em
vigor na Colômbia, Peru e
Venezuela. Cogitam particu*
larmente da reforma perua*
na a fim de abrir o Brasil à
Importação ilimitada de ge»
ladeiras, conservas, automó-
veis dc luxo, artigos dc ny-
lon, galalffe e todo tipo de
artigos industriais que já são
produzidos em nosso pais.
Nos gabinetes das negocia*
ções a relorma cambial «de-
sejada» pelos ianques jà é
chamada pelos agentes cor-
rentemenle pelo nome sim*
plificado de «a peruana».

É preciso também não es-
quecer que não só o-fsr. Va-
lentim Bouças sé encontra
metido nessa trairia de lesa-'
-Pátria, mas aí. estap tam*
bém outros agentes notórios
como o sr. Glycon^le^Paiva,
o sr. Roberto Campos, 

"que

procuram convencer e enca-
minhar o presidente.^ eleito,
sr. Juscelino Kubitschek,
para a aceitarão" dessa sinls•
tra operação imperialista,

É claro que o corretor •
ianque e seus auxiliares in*
ternos e externos, não en*
contram facilidade nessa si*
nistra missão porque, o sen*
timento patriótico do povo
brasileiro é uma força pode*
rosa que cresce a cada mo*
mento. O sentimento popu*
lar contra as manobras de
dominação do imperialismo
norte-americano não cessa a
sua vigilância e saberá mais,
uma vez derrotar os magna*'
tas de Wall Street. .

S_JA INTELIGENTE •
Meias u purtlr de CrS' lu,0Ô.

Calças t- l.lusües tipo corínga
u Cr$ 75,110. E mms cinqüenta,
tipos de blusões a partir de'
CVS 65,00. fiecus di> 'fáürlcu.
liua da Alfan(le«a, 3ta — 1».
andar. Hua Vinte de Abril,- 7:
— loja. Alerirtèh—s pelu Keem-
bolso. AM.UIKY. - - -

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
NOVO TRATAMENTO ODONTOHOMECPATICO

RÁPIDO E EFICIENTE

DRS.KAM1LCURIE J0À0 FIÚZA
Enllepsia. Esquizofrenia, Neuroses, Distúrbios Sexuais e
Vago-Simpáticos, Insônia, Tonteiras, Dor de Cabeça, Medo,

Manias, Angústias, etc
RUA SAO JOSÉ, 85 - SALAS -ll/ü-i - TEL.: 42-6849

.JU

SINDICATO DOS TRABALHADORES
EM EMPRESAS DE CARRIS URBANOS

DO RIO DE JANEIRO

Edital de Convocação
Convoco, de ordem do Senhor Presidente, os associa*

dos que se achem em gozo dos seus direitos sindicais a se
reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA,
no dia 17 do corrente mês, em 1' convocação às 18 horas
e se não houver número legal em 2' convocação às 19
horas desse mesmo dia, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DODIA

a) — Leitura, discussão e aprovação da Ata da As*
sembléia anterior;

b) — Análise da situação sobre o aumento salarial.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1956.

(A) JORGE DA SILVA CAVADAS
(Secretário-Geral)

UIK-TUKl I

PEDRO MOTTA LIMA
Kptlucilo e Admlnlstruçl—•

KUA Al VAICO Al MM. 31 —
22» AMJAU ;.-.

-_U-'ONI_J«

Pbitnrln 22-3030
UcrõiH-ii» .......... _--4'--(l.
—'«.j-f-tiirlu 4'--2ll(ll
Itedut-o 22-8518

VENOA AVULSAs

Número do dia .... 1,00
Nlmiero -(ru—ido .. 2.011

A-U-AIU-ASi

I ano .
0 nii-wa
» meteu

• ••-_•._•••«•

-_TE„IOH«

I ano ..
ii ni<*t—¦
3 oie.e»

200.00
120.(10

70.00

300.0.
200.00
100.00

SU--_-Al_l
NITEKAI: Hua tUcondr «
Uruguai, «st, oob. a/ 10.

I'ETUOI-OI.18: Kua Alcni-i
Uma, 13, 1» andar, •/ f

<J__J*0_: Kua João „e*....
120, sobrado

SAO -AULO: Kua dos E.tu
«tanto«*, U

Si
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NA CAMARA: DEFESA DOS MINERAIS ATÔMICOS, PETRÓLEO E T nffi wRGD-AukJ Ü

ii À lli, Buli E Ali {«HO (III
INFORME OE N. A. BULGÂNIN, PRESIDENTE

SOVIET SUPREMO, EM 20
DO CC.ISGIHO DE MIIÜGTROS DA U.R.S.S. AO
U*ib:Züii3H0DEI935

Quanemoa ver o Aín&nt*.14o econemieamenie fone «
poiioeamenie Independente
como t&iaiio « &„üg Br8|a-'¦¦ que a nns.sa poUUeacom rnipeiio a asso pais enronlra piei» compreensáo noaoverno Heal e no povo af*
çâo.

Camaradas deputado** ofonat-eiir.enu> de n«msas ro*iiçan amisiosas com « m*dia, Uirmània s o Afeajil»lào repret*iunm uma vittVna dos principio» lenini.Us
da política exterior de pasda UniAo Sovtóica, uma vi*wta dus principio» ««., t.,P
üateiicia ti i. ií.« .i

Ê sabido que a Unlüo So-vieuea. a índia, • Blnaonla
a o Af«anisiâo se diieren*
eiain pelos seus sistemas po*lltieo-sociais. No entanto es-
ta circunstancia nüo é nem
«era um obstáculo a que con*Hnuem fortalecendose as re*
líçòes entre nossos países.A «áólida base n.¦•.,..i:, rtlScOsa
sio os conhecidos cinco prln*clplo» de que Ja falei.

Precisamenie ne.sc* pr\n-clpioa assentam suaa rela*
Coes reciprocas, assim como
com outros países, a União
Sovléucs. a Repúbllt» Popu-
lar «te China, a Indla, a Bir-
mama, o AfganisiAo e ou*
troa vários Estados da Eu«
ropa, Asta e África. Kcspei.
tamos piofundamente esses
princípios que correspondem
Inteiramente As bases da potlilca exterior do Estado So
vlctlco e consideramos que,
quanto mais países a eles
adiram e poi eles se guiem,
com tanto maior êxito de-
senvolverseá a confiança
entre os Estados e com ton*
ta maior rapidez aumenta-
rao o alivio da tensão inter-
nacional a a consolidação da
paz.
REPERCUSSÃO MUNDIAL

Nossa viagem aos países
da Ásia teve, como é noto-
rio, vasta repercussão no
mundo inteiro, espeeialtr.cn-
te entre os países da Ásia e
da África.

Ao falar nos comidos e ns-
sembléias celebrados na In-
dia, Birmânia, e Algaiustao.
falávamos dos sentimentos
de amizade de nosso povo
para com os povos desses pai*
ses, da política leninlsta de
paz de nosso Estado. Saudà-
vamos os povos que sacudi-
ram o Jugo da escravidão co
loni.il e expressávamos nos-

Rm suas Intervenções, o ca*
maraila N. 8. Krucliti-i-ttv
expunha, «le maneiia vera?» sincera, o nonso pnnio devista sobre o promiiiiiv-niodos iii-iü ii..!.-.!.., o calunia
listas na A»ia, Afriea, em 16*
«te pane onde anies dutni
navam e onde muda i ¦ . >,• con*
wivam mia domlnaç.ia

1'AlaAVItAK PIlANtAH f*
CIARAS

Atrnv«»s «ia imprensa p#*
trangelra pode verse quantaimporiAnefa se cont-edeu aa
nossas d<H-laraç<*»t>s nos pai*ses do Oriente. A impicnua
assinala particularmenie quenenhum representante do
mundo mu .-.;.¦ se havia de*
ddldo a dlsei aos povos da
Ásia essa verdade acêrm dns
potências colonial», pois,
quem pode falai assim sao
OS I'.il tnl.nl..' da !.:¦::¦. i :••
de dlretlos do todo» os po
vos e sustentam uma tuia In-
tensa para que todos os pai*
ses do mundo selam livres
e para que seu desenvolvi*
mento siga o seu próprio ca*
mlnho. (Prolongados ap.au*
aos)

Nossas palavras, francas,
e ciai as. nAo so foram aro
Ihldas com simpatia (mr
aqueles a quem eram dlrela*
mente dedicadas, irnnspuse-
ram os confins da Indtn. Ulr-
mania c o AfganlsiAo e cho
g.irnm nos ouvidos de otnros
povos dos continentes aslá*
tico e africano.

-io iuuu ucs*»*. povos, aphu-
dc os resultados p*>slt.vos dc
nosia viagem a opinião da
República 1'opular da China
e das ... nu i !-i«-ias populares.
Nossa viagem teve a aprovi-
ção das pessoas :¦:• in- - istus
do rrundo inteiro, de todps os
nossos amigos. <Aptiiu:Os).
AMPLIAÇÃO DA COLA HO-
RAÇÃO INTERNACIONAL

No entanto, a nosso perfila-
nencia nos países da Ásia nAo
foi do .!.:!.;„¦' de iodos No.sos
discursos pronunci :dos na In-
os documetos de amizade fir-
os documenta de amizade fir-
mados cm Di-lhi itangun e
Kabul, produziram desconten-
tamento e atê indignação da
imprensa reacionária e doã i-c-
presentantes uPciais «jc- aiguns
paises. Desagrada-lhes a nos-
sa arrizade com a Índia, liir-
munia e o Afgam.tuo. Mus a
nós agrada muito e a fortale-
ceremos como também fortale-
cciemos a amizade e a colabo
ração com os outros puises.
(Prolongados aplausos».

A algumas personalidadesluuiai «c *..\pi«..i.*«i*«iiiiuo ii"-> *m tii-tiiiiiuj j'i i . «m i.ii«u-> ..i :~
sas simpatias pelos povos que dos paises ocidentais não
•.l—l» r~r. -. ¦•âãr.nl M-M nnk -. *".»-¦ i -1 /1 ri ¦ *,... .111, ... im .- ..ainda se encontram sob a
opressão dos colonialistas

agradaram nossas franças ma-
nlfcstuçõcs acerca da política

¦ •¦:.•"! i-.'.i lias a n6s. como
t fi i • tu aos ,.....-. «ia A«ia e
da Aíric-, «srad» anula me-
nos w«w mramu paiíika euio*
niaiu-l». iPiolungad»* a piau*«os), i..... nos ,...„.!. M...1..

• ,.. .i i, ..ii.ii.*'.- a manuesiar*•nu* contia «ri» poi» considera*
tros que os regimes roíoniai*
con.uiuem um* vergunha
paia a Humanidade. ¦*...^..i *
ránea e são Ht-ompaliveii wm
OS |,..í. .|.:..a ; .. :!j. „: m (j-t,
mo-tAticos da "ii:.. i......
das v.. - Unwas •« ;.• iu.. -.
e i*r<ilong8»wg apiausoi)

Ourante a no.ai viagem, f©.
ram ua».* wviaraçiWs nos pai*ses «-. í*.t-.«ti..,-.. imundo dixer
que a ii"- .-i.i visita a inuta, tlir-
niMiiia o o Alg-m.slào tinha a
(limliuade Ue pre.utlir-ai as ro
laçúe» ei me o» povo» desses
países e os povoe das putén*cias ¦ .'.in...., i ai espécie de
alim uço(« carece tle iodo lun-
diimcnio. u f - • ..-. in.cn... ciai
raiai*òea dt amixaue entro a
limito Soviética e a índia,
llirmunm «* 0 AlgamslAo nio
«o nt.it poder» causar nenhum
pit-juiio os relações dos poiosdesses paiaej com outio» povo»cumo, pelo coniiario, t«,oro
cera u «icscnvo.vim. nio da «-o-
oprraçAo inieinaetnal. tProlongaoo» iipinust.s)

Talv-fíz Isso nAo seja de todo compreensível aos que o*t.'io acostumados a pensarcm blocos e pnclus mllila*
n.»s. Mas nós encaramos do
muro modo o queslAo do
mclhoinmento das i-:.n..-..-;
dn UnIAo SoviiMica com ou*
tros Estados. E um cnierlo
semelhnnie no nosso stisten*
tem os dirigentes da índia.
BlrmAnla e do AfgmisiAo
que sAo. como nós. partida*
rios de que se amplie a co
!.'•,.¦!..-.... ü.i.-i-...¦ i..:..,) a na-
sc (los prinrlplos da coexis-
tènela norlfira. (Aplausos)

IMPORTÂNCIA Dt>S
CONTATOS lillíl.TOS

DOS CHEFES DE ESTADO
Camaradas deputados: Os

resultados de nossa viagem
à Indla. BlrmAnla e Afga-
nisiAo mostram uma vez
mnls a ImportAncio que as-
sumem os contatos pessoais
enlre os 'dirigentes dos Es*
tados, nara fortalecer a com-
preensão entre os povos e
reduzir a lensAo Internado-
nal Temos o pronósito de
continuar utilizando ampla-
monte òsses contatos.

Quero aprnvoitnr a ora^Mo
pnra. om nome do (Inverno
soviético, e do nosso povo.
airaderei cordialmente aos
povos da índia. BlrmAnla e
dn AfgnnlsIA.o a ofotuosa e
calorosa rccepçAo que nos

dispensaram, dCalnrosoa e
ptoUrnafaUm «i*!..ti-..!i

Enviamos uma ardente-.«ti.i.i...... aos ;•,.- dtVàS«»«i
irtS iii-.r* su.. <-«.»* amigos
da União Soviética, e lhes
>!.-5<'j.if::. = .-*,'.-. na {orta*
leeimento «je aua indepen-
tiriu-1.1 nacional e no «eu p»»
dfleo irabalho criador. " -¦
:..i..-.¦-. e prolongados aptau
aos)

Agradet*emo» de toda o co
!¦'...•" ao primf.rommlslio
da Indla. «r. Nehru. que ian*
lo se preocupou |»ra que a
nossa estada na Indla r¦' -¦
;.!•-...!¦¦., a ambos os pol*
srs. i Prolongados aplausos)

!.'<.;¦;.¦ -.ni!,.. nossa cor-
dlal ,-t..i.,i.... no primeiro¦minisiro da BlrmAnla. U Nu,
com quem temos afeiuosns
i. i.i..-.. ¦ «le • ...-.iiie. (Pro
longados aplausos)

Formulamos vivos agrade-
clmenios ao primeirominla*
tro do AfganlsiAo, sr. '¦'¦¦¦
mmed Daud, que defende
ativamente a Indepen-IAm-ui
e a neutralidade do ai-.¦•.
(Ao. (Prolongados spUusos»

Consideramos um dever
manifestar nosso rcconni-d*
menio ao presidente ria Ko
pfibllca da Indla, sr. i-i..- :.
ao presidente da UnIAo Wr-
mnncsa. dr. Ba U e A sua
majestade Mohnmmcd Za*
hlr-Shah, rei do AfganlsiAo
(Prolongados aplausos)

Agratteccmos a tóoas as
personalidades oficiais e so
dnls desses países que con*
trlbuiram para o exilo de
nossa viagem e nos presta-
ram ampla ojudn cm todos
os aspectos. (Prolongados
aplausos)

Para concluir, considero
necessArlo declarar que o Go
vórno soviético apllcarA, de
maneira conseqOenlc e fir-
me. todos os acordos com a
índia. BlrmAnla e o Alga-
nlsi.io. obtidos por ocaslAo
de nosra viagem.

Faremos todos os esforços
a fim de que a amizade e a
colaboracAo entre a UmAo
Soviética, a índia, a BirmA-
nla e o AfganlsiAo se desen*
volvam e fortaleçam cm be-
netteio de nossos povos, em
beneficio da paz mundial.
(Calorosos e prolongados
aplausos que se convertem
em ovaçAo). Todos se pCv.ni
de pé).

N. da R. — Terminamos
nqul a reproduçfio do Impor-
tante Informe de BulgArjln
Em nossa traduçAo foram
introduzidos subtítulos qiip
sAo da responsabilidade dn
rednçflo da IMPRENSA PO-
PULAR.

SOB 
o titulo ox:ima, o "O

Jornal" de Chuto públi-
cou um comeníiírio em

«jue pretendia, como se fôs-
so possível, defendei a libe-
ração da pi ecos da carne.

A pena de aluguel faz um
eslõrço inaudito para jogar
tôaa a responsabilidade pe-
los sucessivos aumentos dos
preços da carne, após a
liberação piesenteada por
Américo Pacheco de Corvo-
lho, nas costas de "um pe-
queno grupo de inescrupu-
lotos".

Nota-se porém uma outra

ft "TABELAR É 0 PIOR"
preocupação muito sintoma-
tica do escriba: em tôda a
extensão do artigo a pala-
vra FRIGORÍFICO não foi
empregada uma só vez — 6
como se frigoríficos nâo
existissem ou não tivessem
a menor influencia nos pre-
ços da carne.

A liberação defendida pe-
lo "U Jornal" destinava-se e
destina-se ainda a manter
escancarada a porta dus tu-
cros máximos dus fhyorljú
cos Wilson, Armcui e tiunft,
que nunca sofreram quul-

LEIS TRABALHISTAS
PARA 0 PESSOAL DE

TODAS AS AUTARQUIAS
O sr. Francisco Galotl en-

caminhou à Mesa um proje-
to de sua autoria com o ob-
jetivo. segundo anunciou, de
iacilitar a tramitação dos
processos em que sejam In-
-ieressados mensalistas e dia-
ristas das autarquias. Esta-
belere a iniciativa do repre-
sentante catarinense que a
dispensa de empregados da
queles órgAos, com maie de
dez anos de serviço, será re-
guiada pela Consolidac.o das
Leis do Trabalho, dando, ain-
da, à Justiça do Trabalho,
competência para ,ulgar os
dissídios individuais entre
aqueles trabalhadores e as
teíerldas autarquias.

A Homenage-m
ao Demitado
Ary Pitombo

Será hoje — e nAo domin-
mo, como anunciaram ai*
guns jornais — a homena-
gens que elementos repre-
senlativos da vida política
* da administração pública,
em particular funcionários
do IPASE, prestarão ao
deputado Ari Pitombo.

A manifestação ao vice-
-líder da bancada do PTB na
Câmara Federal constará de
um almoço, a realizar-se às
14 horas, no restaurante do
Hotel Miramar.

As listas de adesões ainda
[iodem ser encontradas na
portaria do IPASE, com o
ar. Olivares, e na portaria
da ABI, com o sr. Machado

VOLTA A CAMARA
Figurando na ordem-dodia

o projeto da Câmara que cria,
no Departamento Nacional
de Saúde, o Serviço de Ende-
mias Rurais, foi aprovado o
substitutivo .que havia sido
apresentado ao mesmo. As-
sim, a proposição voltará ao
Palácio Tiradentes.

ESCOLAS DE MEDICINA
Também o plenário apro-

vou o projeto da Câmara de
federalização da Escola Pau-
lista de Medicina e que cria,
por outro lado, a Faculdade
de Medicina de Santa Maria,
integrada na Universidade do
Rio Grande do Sul.

O projeto vai agora à san-
ção presidencial.

quer limitação em sua de-
stmfrsada ganância. Dcsti-
nase a deixar paia os reta-
llnstus a saída de descarre-
gar sem mais delongas sô
bre o povo os aumentos
impostos pelos frigoríficos
americanos.

Pergunta o advogado dos
frUjui.jicos: "o tabelamento
vai resolvei o proolema?" E
êle mesmo responde: "Não.
Tahetaaa já foi a carne o
nem pur isso o tabelamento
foi respeitado. Uipovritamen-
te, invoca o perigo do cüm-
bionegro e o mau trabalho

da COFAP nos tabelamentos
ai-teriores. Mas "esquece"
de dizer o principal'- um ta-
belamento sem incluii os
frigoríficos è uma farsa, é
a fonte do mercado negro
e outras mozelas. Que adian-
ta tabelar no varejo se os
frigoríficos poãem aumentar
os preços a aeu talantef

Tabelar? —- sim, mas a
partir dos frigoríficos, sem
o que a COFAP estará su-
focando os consumidores e
os açougueiros em beneficio
dos monopolizadores do ai-
to comércio * indúatna de
carnes: oa frigoríficos Wü-
son, Armour • Bwijt,

t( UM PLANO IANQUE
Osr. 

Assis Chutenubriand lançou, há pouco, a Idéia de ara
«Benelux sui-americano», através da internacionalização

du baca do ParaiiA-Cruguai. Acha o senador da Standard
Oii <)«¦<- as áreas du Argentina, do Brasil, do Paraguai e Cru-
guai servidas pelos dois grandes rios devem ser exploradas
conjuntamente pelos quatro paises, os quais, além disso, de-
vcr.iim promover uma «integração econômica». Assim, a
Argentina, que é grande produtora de trigo, forneceria êsle
cereal ao Brasil, que deveria abandonar a triliculluro, incen-
Ovando a produção do que talte à Argentina.

O senador Chuíeaubriuiid é bastante conhecido. Todo
mundo sabe que cada uma de suas idéias e de suas campa
nhos tem um preço — e sempre um preço em dólar. Esta
cutnpunlia pela internacionalização da bacia do "Paraná, que
é unia adaptação do famigerado projeto da «Hilt-ia Amazõ-
nica» é, portanto, suspeita, desde seu ponto de partida. (Jm-ni
pôs esta idéia na cabeça de Chato'. Quem a sustenta, ali*
meiitundo a voracidade insaciável do diretor dos «Associados»?

A resposta não é difícil se atentarmos para as riquezas
das Áreas que o senador-barganha pretende internaeionali-
zar. É unia das áreas ue grandes possibilidades petrolíferas
no B.-usil. Internacionalizado, escaparia, por exemplo, ii Lei
da Petrobrás. Concessões petroliferas lá foram feitas A Stari-
dard 011 na Argentina e no Paraguai. Com o apoio do go-
vêrno desses dois paises mais facilmente o truste ent.uriu
nas regiões do Paraná, Santa Catarina, São Paulo e Rio
Grande do Sul «internacionalizadas».

Assim feriamos a liquidação da soberania brasileira nas
regiões do Puraná-Urugnai. Mas seriam liquidadas àli, tam-
bém, a soberania dos uutros países — Argentina, Uruguai e
Paraguai. O único poder soberano seria o dos trustes nor-
te-amerlcanos.

Como se vê, nilo há umn só idéia de Chato r^ue não seja
uma tentativa de lesa-pátria.

ftjBiNFlUI-, aiARdeos. •*.
m irtleo e irígo. eis wa =•>..-.i. 5 .,,.<- a câmara Pe-
U.I.-.I -.!:.-ii,iii .i.i.Ki ...m
um »<•!:.:.. de nua em <!#•
fria da r. . i .'.. .-. ...........41.

AuaM»ani'o aiugu i—<•.. a
do pelo s», (Mio PM^eres a
WpiVtPntai.ta p^bisia J*«sai... «ia Oaitia, ahrlu o
.'.. I..!,- ......t ...:.. j. us . \
ponat-ào inYguiai da torio
S .....i.;.. Q rn-.i..i.(•.,«- .i,*5
em materiais para m Ksta*
dos Unitlt** vem «••ndo tre-
meiwiamenie nreimiieial aa
íiiasit. Pa pomo de visia
simplesmente do «uneieie,
< --..ii., 5 t.-;!..* ¦>.. ao* ame*
ritrtintt !,•!,.¦ e urânio por
I'.li de «eu valui. Ma» o piei
è l|ll«- «¦!•!..!!!..:- n;'. '..!• !<. *«-

¦btvsi de valor eeortomieo
Inestimável.

Plante de tais fairv-s, adia
o sr Ja-iio Fairao muno opor
tuno o i-i*¦'¦* ¦" do i<•!'!* i 'i
lanle i <-s5..!«.¦>•... «te SAo Pau*
lo. sr. Pag«t>vno Saie*. enan
do o D-'¦!"¦-. •• ¦¦ ¦ estalai para
as reservas de minerais sid
micos e consiliulndo a Co
missAo de Energia AiAmira,
ôrgAo «Hemador e llscall-
lador da exuioraçAo do t(V
rio e do urânio.

O sr. JoAo Falcão li-tmlna
•eu i!ii'-iii5.. pedindo rAmdo
amlamento para o prateio
Pagoheno Sales, que • seu
ver darA orientação c«,nfn^
me eom o» iniertHses nado*
nais ant iraliallins rrUelons*
dos eom a energ-a nuclear.

PETRÓLEO
SAhre o petrAlen. ohieif» de

criminosa campanlia dc ele-

OS AMERICANOS ESTÃO LEVANDO 0 TÓRIO
E 0 URÂNIO EM TfiGOA DE I D3 PflSM CO*
MtnaiAL — URGJiíE A APilüVAÇuO 00
P.OJET0 DACÜÜkino SALES - MANOBRA
CONTRA 0 MONOPÓLIO ESTATAL 00 PETHó*
LEO E ADVERTi-líCIA AO SR, JÜSCELILO
KUOIVtiCHEK — BbUGE 6 BClstlE C0HÜU*
2EM 0 BA.LE NA SAUOVAGÜtrl 1)0 ilIÍGü BI.A*
SILEIHO •- PÕE AS UNHAS OE FORA 0 Püí-I*

LO DO SENADU,. 0A STâliUAHD OIL
mentos ligailos aos mistes
ráirangeiriis, faiatam «*« «rs,

i. ¦... > .!<¦ Oliveira, do PI (I
rtograndense do sul e ller>
niAgenes Pilneipe, do P.Ü.C
da Oahia.

u ir, i-iwaey de Oliveira de*
i...!.. i,.i o plano de amplia*
çâo de lefinariM paritruiaies,
t.<-; -.¦ em vi.-ia. por ene
meio, burl-.r o » »h.*í¦¦«-»"*. es*
!•¦'..!. lia, «no t í.ti.i.t». du o
«ai..«i"i. foiças t,.i ..-.:. .
«lepoeianas a impedu qual*ü-r manobra que (lia os ai»
l«s inieres*«s b»a*ilrii«i» eun*
cubsiaociaUn» n > le-ulsçt.0
sibie o monup6'lu (to Ksiado.
O tr. Juccclmo KubiiKhek.
disse o tr* Croacy de Oil ¦ ora.
ao astumtr o gu.^imt. nâo pe-
de ; ¦ •¦ •¦! nenhum desnspeuo
a lei que «- ¦ i -ii"¦•«•>•<• o o mono-
polio estatal do i. t-.. ¦ , lei
que é precoisa conquiila de
BOaSo |'"«0-

R£AI.IZAÇAO DA
PtaTHOUltAS

Foi aobre os «kiios obtido»

na Haltia e na Am»«Anla pel*i«.- .. 5 .,...- i.i. j t» repre*
senianu «jeiiiuerala ei tsiâo
iiern u"fn«« Priaripe, Depois

de enumerar tes» Asilns, e
oiaiaur aliiii.«»u n«e eüiatitoa
UalWa pilsi»*# li t-.uilit.S,
d«?*iii) e* pííiiiíiiu» \miV* dsiitiuaihi, ii. e«tpi»iíii,»«i«Io ua*
iióiee etrav.ü de (erurtOf «Ia
unia emprísa uu baumo, «o,
in*i é a i*í.. .1 -».

illiUi
Qiibs» ao Hm.iiar a lesae,

O i-i*.. c. ..!¦¦.-it- ,.;,.. ,|,
Pi li, *(. tiear,que r-«,;in'ii.eiii,
fes «ItlAiJiadai espo»j»»â() sAhs
a Miu çSo du liyo breãlrlro.
0«iHiini5iíaiii«i,i*»(e Ém piouu*io. (oiiiii.<*p«iu jk«Iíw irosies
do up» de liiiiige ft liome, so
fio vs efeito d*,*** aiitioia*
s*iu. oe «i.-.-,-'!ii inip^uaiisia,
ate iiiísinu airav^á du fanrio*
naniento de Arcaoa de Mi%»ajuudiio estatal.

REAGEM OS GREGOS CONTRA 0
CASTIGO FEUDAL DE CHICOTE

N1CÔSIA. 13 (AFP1 - Es*
tando prevista para hoie a
«¦*... u...... das primeiras con*
dennçAes a pena de chicoia
profeilda contra quatro es*
tudanies ereeos, de Fama*
BUtita, de a«*Ai.'. eom » lei
de liruem-ia. ot euleijas de
escola ilits conitenadns entra*
ram cm ureve. protelando
Igualmente contra a ronde
ti..i;.'i.. a «etc anns de niisAo,
proferida ontem contra um
estud*me.

MAIS TROPAR
l/INOKRS. 13 IAFP> -

Anuncia comunicado do Ml*

NADA DE CONCESSÕES AOS
IMPERIALISTAS IANQUES

Porque os Americanos e Seus Ser virais Sr.o Con.ra a An:s.ia e a Par-
tiepação Legal Dos Comunis las na Vida Po.ííica do Dras'.l

O dcscnvolvlmcnlo dc nos*
sa campanha pela anistia
pura Prestes c seus cuinpa*
nheiros e peta It-guliduue pa-
ra todos os pamuus, o que
inclui necessariamenie o de
Prcsics. esta pondo em pâ-
nico os elemenios mais rea-
cionartos c próianques que
cercam o aluai e u luturo
governo. Puilicuiarmeiiie, o
mais dcscaiouo bamjo entre*
guista e vende-paina sente,
necessidade de tranqüilizar
os seus exigentes e oesespe-
rados amos nurie-umenca-
nus. Em seu editorial de on-
tem, tO Joinal* de Chaieau-
briand roja-se ao chio ante o
bezerro de ouro de Wau Stre-
et, num vergonhoso preito de
vassaiagem: < Podem ticar
tranqüilos nossos amigos
ameru-anos... continuaremos
fiéis às nossas alianças poli-
ticas, espirituais e militares
com o ocidente e travaremos
juntos, se tor necessário, o
combate contra o imperialis-
mu soviético...»

VALIOSA CONFISSÃO
' Ai esta uma valiosa con-
fissão.

Estes senhores sâo feroz-
mente contia tudo o que sig-
nifique a maior participado
de nosso povo na vida poil-
tica. Pregam a mais desça-
bida discriminação política e
íücotóg.ca e re&amam a vio-
lência fascista para manter
na ilegalidade u vanguarda
combativa e o.ganizada da
classe operaria. Apoiam tô-
das as restrições as libeida*

des democráticas em conlra*
ditfo com os ptópríos objeii-
vos do movimento de II do
novemuro. Traiam dc impe*
dir por tardas as (ornas que
a anistia seja fciia reahua-
de, como é desejo da maioria
esmagudora da na,-Ao. Traba*
Ihum por uma «luuuuia «us-
cista e |,'u isto conspiram in*
elusive para impedir a pus-
se dos eleitos ou submetê-la
a uma barganha com o cn-
treguismo e a traição A pá-
tria.

yual o objetivo que perse-
guem? A confissão A clara:
a manutenção dc todos os
acordos lesivos ao li>-as>l, a
permanência do aliunças mi-
litures de tipo colonial coito o
Acordo AlilU-r que nos toma
fomictdorcs de materiais cs-
tiaiégicos, de buses e de ho-
mens para o ogre;siv0 1'aciO
do Atlântico. Trata-se pura e
simplesmente da aplicação no
Uiasil du polillca de guirra
dos círculos mnls agressivos e
beliclosos dos Estados Unidos.

O QUE DECIOE
Os insultos às personaltda-

des rep.eseniativus que se ma-
mfestam pela anistia .- contra
as iüm:i iiiiinaci.es Ideuióg.cas
e políticas, que impedem In-
coimiiiuc.Oiiaiitientti o., cumu-
nistas de atuarem legalmente,
le.eiam medo e desespero.

Os agentes americanos un-
tam coiisoiai-ic- com o eco das
piopiias pelavras, ao aíinra-
rem que íoi «deuil a contri-
bu.ção eieiior-i de Prestes» à
vitória de 3 dc outubro. i'or
que se ussustam, então, com a

perspectiva d« breve enqu*8*
ta da i 11.1..C para táo cie*

¦bu» pailldo? '
O InfeUs cditoriallita agar

ra-sc a «-Igumas afiimuçócs
Incot-icnir-- do sr. Jiisccuno
Kubitschek. no exterior. Tais
aliru-....,. . j. ii. ii. ser agrada-
veu ao coiunialLla t-oster
Uu.lcs mas não podem modi-
ficar a tcaiiüade Qucir «.ed*
de dos ..«••'.•it.'1'iiiii'inn.- são os
ii.a.. .1.. popul-rrs cum suas
lutas, suu unidade de uçAo.

Com" nos ensina o grande
Prestes, «a orientação do go-
vôino depende muito mais da

• i.*.i,.i, ií.i comciéncia, da uni*
ii.:iíe e da oiganlz:ção das
masciis do que propriamente
tios desejos e Intensóes dos
homens que fornuin. o govér»
no».

As exclomnçõcs histéricas
de ii:i'ia para os comunistas»
partem de uma minoria- A
grande e esm gadora muioria
dos binslkiros Ina«i.-i em unls-
so enuda dc concessões aos
Inpenaiistas amer.canos». Os
acontecimentos que se dcs«-n-
rolam no pais e no mundo
mouram que as forças dem»
cratleas estâ0 em ascenso e
que a política baseauu no an.
ti.oniuiu.--r.io a serviço dos
amciicanos sulie derrota após
denota. Nns.-o povo eslá em
condiçues de lazer valer sua
vontade dt- que venha a anis-
tia para que 1'icstes e seus
companhiios aluem legalinen-
te e tr-gam sua contribuição
iii.siiii.tHuiael para a reá*liza-
ção dc uma política de inde-
Pcniiência e de paz para no&so
iiiusil.

nlslérlo «Ia (.iii«rrs:
«SAo nilniii'1.1» i *>,

cias, atualmente, para o en*
vlo a Chiiire dn primeiro ha*
lalhAo de infamaria «Ins III»
ghlanils da F-H«n«in. nimo re*
fArço As (Arçti* ue prin nue»
dUiat jà enviadas pars s
Ilha».

Greve Nas
Emisroras
Assí i.ioeiaoas

BEI.O HORIZONTE, lS
(Do Corrcipnmlente) — Po*

derSo cnirnr em grve a
qunlQucr memento os anis».
tas n funcionArlos doa*• Emsroras A«ocadns "»
que vím. há lonço tempo,
pleiteando um melhor *"'4»
lio. Os dlrisemes daquela
(•mii'.'' .i ostud.im a situa*
ç.lo que é con«lderada «I.i»
mais graves. T'«nto os t«jn*
c'onâr o* da RAd o Mineira
como «Ia Ritdin Guarani es-
(Ao dlspr*' • a ..!,., ,.
tranatnlssflcs. c-tso a emnré-
sn nSo .....•:.-.:.:- seus salA*
rios. j

Conferência
Sô!)re

Pctró»co
REl.O UOntZOKTfí,

M iPrln TcUfnnel — Te-
ve lugar, ho\e, na nede

) da Assorin^ão Comercial
a palestra do presidente
da 1'vtrnbriis, coronel Ar-
tur Lex>i, sabre "Petró-
leo c o Ursenvnlvimrnto
dn Prtiimm'! da Petro-

\ brds". A ccmlriéncia Ioi'.dns ma ia elucidativa*,
soiífo o orador »>ini'o

; aplaudido pelo ninnernso
l piibl.eo que lotava o au-

diíiirio. Dessa maneira,
foi comemorado condia-
nnmente n aniversário da
Asinriacão Comer ciai
com esta palestra do rn-
rnnel Artur Levi, pntroei-

i nndn p-la Federação da*
» Industrias, Associação

Comercial de Minas Go-
rais e Snrwdade Minei-

> ra de Engenheiros,

j >......... >

CONTINUAÇÃO OE CONHECIDO EXP
A VERSÃO PERNAMBUCANA DO PLA

K-G& U L-.rLü b 2a»

Pretende Continuar as Nove!as da "Tribur.a da Imprensa" e de "0 Globo" Contra o Respeito
à Decisão Das Urnas — Jânâo Quadros Manda Emissário a Pernambuco Articular as Provoca-

ções AnticomunistasRECIFE, 13 (Especial para
a IMPRENSA P01-ULAR) —
A comissão interparudana de-
signada pela Assembléia Le-

l gisl tiva lJ£tadual paia tomar
I conhecimento, na Stcretana
. du üegurança Pública, dos su-
' postos planos comunistas
1 apreendidos pela policia de

Cordeiro de Farias, fêz duian-
te a sessão de anteontem um
relato das informações que
obteve. Um dos membios dl
comissão, o deputado Francis-
co Julião,-do PSB, desmarca-
rou a farsa, montada com evi-
dentes objetivos Uberticidas,
pelo governador Cordeiro de
Farias e seu chefe de polícia,
cel. Bráulio Guimarães.

A FARSA
Detendo arbitrariamente os

cidadSos Ivo Valença e Hugo
Ferreira, a policia encenou
uma batida num prédio da
Avenida 17 de Agosto, e logo
passou a anunciar que hnvia
ali, os «arquivos do Comitê
Regional üo l-CB em Fern.m-
buco». Trata-se de documentos
forjados na Própria policia
p"ra coonestar violências
contra parlamentares e dsmo-
cratas que se destacar m na
opozição às tentativas llberti-
cidas frustradas com o movi-
mento de 11 de novembro, e
das quais era um dos cheies
o guvernador Cordeiro de Fa-
nas. Outros «documentos» são
manifestos e publicações de
diversas épocas.

A Comissão Parlamentar

de Inquérito constatou que
os presos, Ivo Valença e Hu-
go Ferreira foram submeti-
dos (e ainda estão submeti-
dos) a um regime de brutais
violências. Hugo Ferreira
foi barbaramente espancado
por diversas vezes e esta
submetido a um regime de
fome. Supõe-se existam ou
trás pessoas presas e saques
iradas pela policia.

O PLANO COHEN
Os documentos forjados

pela policia encaminham-se
no sentido de apresentar co-
mo verdadeiro um «itenebro
so plano subversivo». A po-
licla forjou uma «biografia»
do deputado Clodomlr de

^^^^___^_§mi

0 POVO COICt OE
i

O 
inicio de um novo governo, a 31 de janeiro, vem pondo
em campo todos os grupos entreguistas do pais que,

pelos mais diversos meios, procuram «convencer» de que não
é possível governar o Brasil nem executar nenhum plano
administrativo sem a obtenção da «ajuda» econômica dos
Estados Unidos.

Para que venha esta «ajuda», o sr. Assis Chateaubriand
e outros iguais já apregoam a necessidade da liquidação da
Petrobrás e de ós futuios governantes - srs. Kubitschek e
Goulait — auanuonaiem quaistjuei compromissos e posições
que possam tot-ná-los «suspeitos» aos magnatas americanos.
Este roteiro para a ootenção da chamada «ajuua» ianque
demonstra, poi si mesmo, o caiatei colonialista, ihterven*
cionista e antinacionai do «auxilio» que se reclama como
suposta salvação do pais.

O POVO COmli-iOE A SUPOSTA «AJUDA»
Não é, porém, nenhum capítulo novo esta «ajuda» nor*

ce-americana. O povo brasileiro a sofre há vários anos. Ela
se constitui num dos principais instrumentos de sucção de
nossas riquezas naturais e dos frutos do trabalho do nosso
•ovo pelos monopólios norte-americanos.

ALGUNS EXEMPLOS
Tôda a suposta «ajuda» econômica concedida pelos

ilil.UU. ao nosso país tem sido condicionada a cláusulas
^ condições que ferem o desenvolvimento independente de
lossa economia e atingem seriamente a soberania nacional.
Alguns exemplos:

si a "i AMERICANH
Nada se Resolveu no País Com os Dólares
Dos Financiamentos Ianques — Ca.a Em-
préstimo, Uma Série de Cláusulas Colônia-
listas — 0 Exemplo Dos Panos da Comissão

Mista Brasil-Estados Unidos

para consolidação de dividas de nosso pais acumuladas nos
EE.UU. Mas, para a obtenção desse empréstimo, a juros
leoninos, dávamos em penhor 7U7o de nosso ouro depositado
no Federal Reserve Bank.

Entoaram-se loas aos financiamentos norte-americanos
a vários projetos da Comissão Mista Brasil-Estados Unidos.
É necessário dizer, antes de tudo, que tais projetos foram
elaborados sob a direta fiscalização dos monopólios norte-
•americanos e de acordo com os interesses deles ou da poli-
tica de guerra do governo ianque. Somente os projetos apro-
vados pelos trustes receberam financiamento. Quase todos
os créditos concedidos o íoram, nâo em beneficio de empiê-
sas nacionais, mas para trustes norte-americanos, como os

I de energia elétrica. Todos estes financiamentos incluíram
Há poucos anos recebíamos, sob a forma de «ajuda», um . cláusulas monstruosas de aberta interferência nòrte-amérl-
réaLimo de 'Mi müiiões de dólares, do JilXiJVlaiANK ¦— i cana no controle das goras planejadas. Por ejiciiiuio. os 015em presumo

•milhões de dólares emprestados à Cia. de Energia Elétrica
do Rio Grande do Sul, em 1952, até hoje não foram utilizados
porque incluem cláusulas secretas que hipotecam aos ame-
ricanos a usina a ser construída com grande parte de capitais
do governo estadual.

O ACORDO MILITAR
Outro tipo de «ajuda» ianque coiiüla do famigerado acôr-

do miutar biasil-Esiados Unidos, pelo qual recebemos arma-
mentos nurte-ambricanos... em troca do compromisso de
lòiiiOL-èrinos soldados para as aventuras guerreiras de Wall
Street. Ficamos, ainda, obrigados a só comerciar com os
países que us estauos Uniuos quiserem.

Astiim é a «ajuua» hòr.te-ait.èricana, com a qual jamais
se resolveu qualquer problema brasileiro. Muito pelo con-
trário, ela nos tem criado novos problemas e agravado todos
os antigos.

OUTRO Ê O CAMINHO
Nos quadros atuais da política mundial qualquer pais

que deseje seguir uma política de independência nacional
tem condições de obter, realmente, meios para o fomento de
seu progresso econômico. Isto, justamente, se não se escra-
viza como se tem escravizado o Brasil, à «ajuda» colonialista
imposta pelos EE.UU. Encon liaremos verdadeira ajuda para
o desenvolvimento independente da economia nacional com
o estabelecimento de relações amplas e fraternais com todos
os povos do mundo, à base de interesses recíprocos,' pro-
curando desfrutar das vantagens evidentes qw oferece o
intercâmbio econômico com a União Soviética, a China e as
deiiauaacias populares.

Morais, do PTB, que foi ura
dos mais votados em Recife
e tem destacada participa»
ção nos movimentos popuiá»
res contia as «soluções ex»
tra-Iegais». Procura igual»
menle envolver o nome do
prefeito Pelópidas Silveira,
eleito por esmagadora maio»
ria de votos, por uma coli»
gação de forças populares.

O objetivo do plano Colien
é anulai a grande vitória de»
moeráüca alcançada, a 3 de
outubro, pelo povo de Recite.

«IAN10 E CORDEIRO
Mas o plunu de Coideiro

de ranas e uiauiio Uu.itia»
rães tem ambições «naciò»
nais». Preterida, aproveuan»
do-se das condições de esia»
do de suio, «justificar» o de»
sencadeamento de uma onda
de repressão ás torças de-
mocráticas e populares e do
atentados contra a Consti»
tuição, Não é poi acaso que
desde o dia tu se encontra
nesta cidade, como emissá-
rio de Jânio Quadros treco»
nhecidarm-tite comprometi»
do com a aventura de Cuidei»
ro de Farias, Carlos Luz
Curiós Lacei da), o uclcguim
Anlôiuo Ribeiro de Antira-
de, titular do DOPS de sao
1'aulu. ilibe.ru de Andrade
pretende, cum a «experiéii-
cia» de B/aulio Miranda,
montar plano «Cohen» seiiié»
lhanle, em São Paulo, lie»
corue-se que se lia ia uo au-
tor de um «relatório» de pro*
vocação anticomunista qua
deveria servn de pielexto ao
movimento de força contra á
posse dos candidatos eleitos.

A provocação anticomunís»
ta montada |)ut Cordeiro de
Farias e Bràuiio Guimarães
é uma continuação de conhe-
cidos expedientes da «Tri»
buna da Imprensa» e do «O
Globo», nos quais se tentou
basear a aventura liberticl»
da frustrada pelo Exéicilo a
11 de novembro. Não lhe tal*
tam sequer as cartas falsas
e a ..«apruciuiaic* ds armas»,
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uMm Cl n Err.eRíias do ficialiu, Ainda Esie Mes
O Proieto do Senador Moura Brasil
Merece Todo o Apiio dos Favelados

Moradores do Morro do Juramento manifestam seo apoio ao autor do

projeto que susta por um ano todos os despejos — "Devemos lutar
ainda mais contra aqueles qne nos querem lançar ao desabrigo

O 
PROJETO <to wnador
Moura Oraiii »un»«4o

pelo espaço d« um ano l&las
«l aí-^» de de*pt)a ou i> «¦
IHMf as r»mra as «vel** •
««..«•allitnn r» Mtntr» lt» *et-
finório brasileiro. r«p«rrtiilu
lnin.5.i e lavorAvclmenie «o-
trr on favelados rark>C4*
que, por melo de memória'*»,
telegrama* • cartas sstao
msn|fe*ien4a inteiro «ralo •
•«iIdarterfede Aquela lnlc'a-
tive 4o parlamentar Huml-
nens*

Os depolmentoi nue on»
ur.» colhemos no Morro do
Jurarornio. r*fleiem » sails-

(•rio do» iml. .It.nil.iri •
donas de casa qua residem
naquela íawda. h*b w«U pur
cenien*»» d» família*.

A tfOUDAIUKPAOg DE
UM fVUKKIRO

A prime li» eonsulia tet
fetm »o pedwro Marro»
Dias que, no momento, es*
uv» regretnndo do traba-
lho Tomou eonhecimenlo do
proieto airavls «ta noisa edl
çio do d a 4 e au m talou
ttbr* o meamoi

"O pmltto de W aprwen-
tado pelo tensdnr Moura
Brasil meroet lodo o apoio
doe favelado» cariocas, prta-

"DE OUTRA FORMA SERIA UMA DECEPÇÃO PARA A ESMAGADORA
MAIORIA DOS SERVIDORES", DECLARA O LÍDER NACIONAL DOfgfe
C10MALISM0, SR. LICIO HAUER - kXPECTATIVA ANTE O SUBSTITÜ-

TIVO QUE ESTA SENDO ELABORADO NA CÂMARA

**

MESQUINHA PERSEGUIÇÃO
AO DIRIGENTE SINDICAL

O Presidente do Sintficato Dos Estivadores do
Recife Está Ameaçado dt Pmfe — Tenta o
CapitSo Dos Portos Impedir • Gmprimento
Das Resoluções Dos Trabalhadores — Negado

o "Habeaa-Carpn"

, O prctldmtc do Sindicato
4o» i;»ii\ai!>.irj de Heclfe sr.
Apoluieilu Maiques da Silva
.vem seiuio vitmw de íor©»
*c»M.-tlu.-<.iu do capitão dot
furtos, que uuu por loOos os
B.ci.i ciicunuur um pn-Uito
fará premle-io. As parnegul-

rs 
e .C-A..U..1. tornaram-se

u»i*.ii«t\.'«. u dirigente stn-
Aicui j» quaM nao pouu sair à
ruu, poi» teme tnciu»ive eer
vitima ue um «i-quettro.
| Dal ler w uupt.k.duo thab*-
M-cuipu»* piovcuuto ao Su*
penor íiiuuiiai ii'..iui, o qual,
Du eiitauiu, iui it-j-.i»o em mis-
¦òo realizada quarta-ioira (il-
.lana,

; Vem dc !•¦•'• multo a perse-
gun.au icovula peio capitão
t\u* Porto* conua o dirigente
gmuicai. Ullimuiiientc uma as-
tembieiu de estivadores deci-
dlu expulsar cio Sindicato dois
B&sociado», que catavam fa*
gciiuo iiao-iho de Oivisionismo
p«t corporação. U capitão dos
forlot prontamente tentou
intiuineuise nu caso, lmPO-
dindo que ao» duis expulsoa
<oasc iccunuuu trabalho, con-
ío.nie üeterauna a lei da es-
|iva Uvre.
, Obedecendo a uma determl-
Mção da assembléia, o sr.
Apuimano Marques da Silva
Inaistiu oo cumprimento Inte-

CAFÉ MülDC E
EMPACJOXAlH) A

VISTA DU íKMjíLES
« Cr$ 44.UU o quilo.
Va o t .L.B., a Rua
Uut_ da Crti2, 41*1 —
M«:tu (Boa 12). Pro-
curar «o Canta, ada»,
ou à Rua Major Jaca-
randa, 2 — Morro de
São Carlos, com o

Sr. Corrêa.

gts) da punlçío, motivo por
que rvcuidcicc.Mm as perse>
kuiçõc.h contra él« desenvolvi-
das.

ANTECEDENTES
Pencguiçóes aemeinantes

foram uescnvuivlaoa cunua o
dirigente sindical pelo capitão
dos Porto.-, quauuu uus discue-
soes dk cativa livre • do roui-
alo. Trata-se de duas norm-s,
segundo aa qual. o emudor
nio assocuao do Sinuusulo

n&o podo receber tiuoa.nu ue
•stiva e de que oa nicuc» de
poiúo aâo sulxluuidos peno-
dicameute . nãu ficam, poi-
tanto, permaiienttiiii-iiic. o
mo era de esperar, o c->p>lão
dua fuiioj coiucou-se logo con-
tra M duas preteruões ouj
trabalhadores.

eipatmenio do» que, como
nós .!•• Morro do Juram»mo.
t • \ i vivendo «>.ii ames ia d«
despejo arranjado p*r uri»
(eiros deeumsnos. R*t» *
uma prov.dlncia aue Hé
mu lo deveria ler sido toma.
da, para tranqüilidade o fa-
llcldede de todo» n&s.

A essa altura \s Unhamos
nosso trabalho facilitado.
i«.i i estávamos cercado* de
luin.rfi -..» gropo de morado-
tt% nue de»e|am pre«tar de*
elsrarSes. De dons Marta LI*
dia de Deus foram as se-
guntes palavras:"Para née que vivemos
em harraeos e tem IrannOU
Itdade. o proieto vem tra»
.-.-. .i,,.i pu.- peto menos por
«iRum «emno. A Inlelnllva
do «ensdnr Moura Ornsil m*-
rece. além do apoio dos
favelados, toda atencüo •!<>¦
demole parl»mentart« oue se
interessam pelas condições
em oue vivem oa trabalha-
dores*.

INCENTIVO A LUTA
Depois de ouvtnnos Mar-

garldn Ferreira que dlwe
r.in.nr.i.ir eom as op'nlfles
dos seus eompanhe'ros de fs-
vela dc que "o projeto Mou-
ra Brasil e uma arma a em-
punhar contra aqueles que
preiendem Innçi-loa ao re-
lonto". rcrjstramos ns pala-
vras do eletricista Hélio da
Veiga, que assim sa prouun-
elou:"ttta projeto é um Incen-
tivo a todos os que res-dem
em favelas para que lutem
cada dia eom ma or vigor
contra os grileiros desones-
tos e desumanos. Temos que
luar pe>a iiptovaçSo do pro-
jeto. Mas, durante o tempo
em que os despejos csUve-
rem sustados, nllo cruzare-
mo$ os braços. Devemos íor-
talcccr nussa or^ai -.avâo e
cn:tM-_uir melhorias para os
nossos lai es, que com.nua
remos a deiender.

— Qnrmnos o Mano do Cta**lftraç»« aprovado ainda
4Mr Mtat ma» tom a* niiriidas do ruruiouaiitiiui,

fui r»u a d.viami;4u Inirtal du »r. Mito llaner, g»r*-»t-
.1. i.i. .u t s*¥, na mirevlkla estlu»iva oue »«u.. .i. u a Dl-
ntÜMM raVULABi SWW » marvlw «a rla« Hwdto no
1'srlsmrnlo Nailonal. Como foi ainpUiiu-nln u..u, ¦,..!... o
|'u,iiu d» fl8»*lili*av*o, dr|»oi» d» dl»culidu uu p:<-iürtu da
t Amara, volluu 6» i ..ml»».» • i<. m.«-., para r»lud» d<* uma
i ..nu»viu i ->t>.. iol que r»U elatioranilo um ktib»lilutivu ao
(ifii)i-lo. ÜRMãtnBMM |>urianlo, u» w-rvalorr* tm e.|HHia-
Uva, p«»t» ««*»»«• »ul*»llluil»o «lá lançada a »urle da» rm-n-
da» aprovada* e que aleodrm a» rrlvlndlraçOca du lumiuoa-
Umu.. |'ro»»«-stilndo, dis o ar. Urlo tlauer:

Por ¦¦¦--• o i-.i. i-n iiti

Marítimos Denunciam as
Manobras do sr. Paulo Ferraz
Falando à reportagem da

IMPRENSA POPULAR. VA-
rio* marítimos denunciaram
as manobras do ar. Paulo
Ferraz, presidente do Sindi-
cato das Empresas de Nave-
gaç&o, que tudo vem fazen-
do para torpedeai a campa-
nha doa marítimos por me-
lhores salários. Adiantaram-
•nos aue o sr. Paulo Ferraz
possuí certa de 80 por cento
das ações da Companhia de
Navegaç&o Mercantil Sem
pre quando se discute a quês-
tio do aumento de salários,
essa empresa è uprcstmiHda
como deficitária. Entretan-
to bpub navios seguem qua-
se que constantemente a las-
tro (carregado com águai,
para os portos do Norte, a
fim de carregar para cá. sal
e açúcar para as Usinas tam-
bém pertencentes ao sr. Pau-
lo Ferraz. Isto enquanto os
portos aqui estão abarrota-

DECORADORA ARTÍSTICAm
.'

iiimor m
DE MÓVEIS

O» DE
_0_ COPACABAM

DORMITÓRIOS e SALAS
ESTOFADOS

E MILHARES DE PEÇAS AVULSAS
A VISTA E A PRAZO

Rua Figueiredo Magalhães, 32
TEL: 37-8867
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dos de cargas para o Norte.
Explicaram os marítimos

que. com essa manobra, o sr.
Paulo Ferraz vem tendo um
duplo resultado: com o trans-
porte do sal e açúcar para
suas usinas com fretes em
condições vantajosas, êle co-
bre os seus prejuízos na Cia.
de Navegação, prejudicando
entretanto os portadores dos
2(1% das ações da empresa e
mantendo sempre a mesma
em situação deficitária, usan-
do estes pretextos para ne-
gar ns lustas reivindicações
drs seus empregados mari
timns. Hã poucos dias dois
navios da Cia. Mercantil zar
param para o Norte, nestas
condições, os navios Nave-
•namenca e Novemuury.

mo devo e*iar aiemo, deferv
dendo aa suas emendas Jun-
to aos componente* da Co-
ml»«Ao r-.!'.¦• i.ii. para que o
suhsiii..:..•¦ que se está ela-
tarando nao venha, depois,
representar a negaçío do
Plano almejado pelos servi-
dores.

üAbr* a vitória da unida-
de do (unrlnnatlimo. que !«•
vou a CAmara a definira*
pela aprovação urpenie do
Plano • nAo enven-dando po-
Io (also caminho de enrice-
der um slmolrs aumento ao*
servidores. «»slm ne pronun-
dou o «r. Lido llaueri

Kvi.ii-n''-ii"'nii* o fun-
dnnallsmo recebeu, com
grande lúhlln. a d<«finlc.1o da
CAmara pelo Pln.io. Mas con-
vim repelir oue a classifica-
<¦:.,. sA alenderA os reais In-
terfsse* dos servidores *e ne-
In forr-m Incluídas as reivin-
dlcnções da nossa corporação.

O PLANO PODE St.vT
APKOVADU IAIKU1A-

lAMI.Mt:
Prosu*|{ue u uder nacional

do funcionalismo:
Cuuunuaiiius afirmando

que o :*. !¦¦:.. dc Clu^silica-
v-ao pode sei apiuvudu une-
uiuiaiiumte. Ja M encontra
exausiivumenic estudado pe-
loa i.i:ii..-"u R-cmuis e
qualqum piutcluçau significa
|.i,;..i >M i-i nus olhus dos
seividurc» que na lanto tem-
po vem ucuinptiniiumJo a
o i.i iu i.i du piujelu. l'or ou-
tio ladu, o custu <lobu!o>u»
du Piaiiu, Uumbctcadu por
iuisus guuiuiai-» uo Tesouro,
).i toi guiitit-iitcmenie des-
mascirauo. O custo do Pia-
no. na forma do parecer da
Comissão de Finanças, lm-
poi tara nu máximo em CH
bilhões.

- Ketlflcamos assim os
recentes cálculos do DASP
que conduziram a Comlss&o
dc Finanças a erros, estiman-
do a despesa, em oito e meio
a 10 bilhões de cruzeiros.

K finalizando:
_ Quando afirmamos que

o custo do Plano náo vai
além de 6.8 bilhões, basea-
mos nos em cálculos Insofls-
máveis. Dal afirmarmos que
o Plano pode ser aprovado
de acordo com o parecer da
Comissáo de Finanças, pois
sua despesa está abaixo do
teto de 7 bilhões fixado pela

ComUsfto Especial enearr*-
gada de elaborai o lubdliu-
livo. juntamente cam o líder
da maioria, d**pulado Ca-
panem*.

fcfl
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Aprovado o Projeto dos
Benefícios Cumulativos
Ontem, Pelo Plenário do Senado —• A Propoii-

ção Vai Agora à Sanção Presidencial
O Senado aprovou, ante-

oniem, em regime de uigin-
cia, o projclo dn CAmara tOm
bre * pcrcepçito cumulativa
de apotcniadoria, i>.  ou
quaisquer outros bcnefli-lo*
devidos pelas instituições de
previdência • assistência so-
ciai dos 1 uncluiiAi ío* e ser
vldoret públicos, civis o ml-
lltarcs, com os provemos de
aposentadoria ou reluiiua.

A urgência, conforme null-
ciamos, íôra requerida t>clo

LEIA RÁPIDO
A puvu» ue laoiua. Corin

il.- ruiiiuiniii i.i.iii iu U» 8U..UU.
ituutiiniw» u« viiaiivn», nwruaa
uu mciiiiiu a puilir ü» Ci> *>,'*>.
AMAUHV. Uua 0« AlUlHiCga,
31tt — 1» «nuar. Uuu Viou- u«
Aorll, I — •«!•• AUUUíUlw» P«W
llCCUlbôlMJ.

MULTAS DE 30%
KüS ItfPuSlUS

EM ATRASO
Os coi.ii lOu.nu-.-, leráo que

pagar mulias de 30*,e sõüie
o valor dos impostos muni-
cipais se náo tizercm o pa-
gamento denuo de ires dius
da extração das guias de Ul-
butos diversos. Esso deter-
mlnaçfto mciui ale os que pa-
gam aluguel de casas per-
tencentes i Prcleitura. As-
sim estabelece a lei tíM f sua
recente regulatnentaçüo ex-
pedida peio Pteíeito Sá I*s-
sa.

üstáo isentos dessa multa
apenas os impostos de ven-
das e consigiia^õcs taumen-
tado pela mesma lei üe 2,7
paia 4'A « os impostos a
prazo lixo tpredial, indús-
tria e profissões, territorial i.

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

RUA BIMÜ RIBKIRO
SU — |* and. — sala I

TEL.: 43001)2

AJUDA À
IMPRENSA PÜPULAR
Esteve, ontem, em visita á

nossa redaçáo o sr. Mário
Gonçalves Ferreira, icltoi as-
slduo de nosso jornal. Na
ocasiáo, o sr. Mário entre-
gou-nos 200 cruzeiros de aju-
da á IMPRENSA POPULAli.

sr. Paulo Fenunde*. vto**
der do P5J>. 

O PROJKTO
l-st.-i assim redigido o pro-

Jeto, que agora vai A aaocto
pi.¦-.•! n.i.il:"Ait IP - V pwmlüd*
aos lunclonArtos • »«rv .dores
públicos, civis e ro-IIUres, a
percepção cumulativa de apo-
scntadorla, pcnsAo ou qual*-
quer outros benendos devi-
dos pelaa Instituições dc pre-
vldêneia e assistência social
com os proventos du dispo-

11...1 .i-, apo .i.iit.uluii.i ou
reforma tDecrctolci n.* ....
2.U01, de 7 de fevereiro de
rjiu. e Decretolei a.* &821
de 24 de janeiro de 194GI,
sem qualquer Umlto ou re*-
uiçüo.

Parágrafo único. — A»
vantagens desta lei benctl-
ciaiáo aos que nAo perderam
a cundivAo d* servidor ou
funcionário público ao *er
Instalado o regime auiarqul-
co.

Art. 2.o — Os funclonArios
e icrv.dores públicos que
contribuam psra mais de um
Instituto ou Caixa de Apo-
scntadorla e Pensões, pod*-
ráo aptar por um dôle*. re-
querendo a transferencia das
contribuições para a Institui-
çao em o.ue permanecerem.

Art< 3.0 _ Os provento*
ret dos, ou cujo pagamento
tenha sido suspenso pelo Te-
souro Nacional, deverão ser
pagos aos aposentados ou
inativos pensionistas dos.
Institutos e Caixa de Apo-
sentador-a * Pensões, den-
tro do prazo de 60 (sessen-
ta) dias. n partir da vlgto-
cia desta lei

Art. 3.° — Esta M entra-
râ cm vigor na data de sua
pubPcaçSo, revogadas aa dl*-
posiçõs em contrário.

Resenha Fluminense
Salírios Atrasados Quatro Meses

na Usina de Mhrâs, em Campo

/

L
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7B0NIFIGAÇR»dT ESPECIAL
Aos Leitores da IMPRENSA POPULAR

Os trabalhadores da Usina
de Mineiros, no municip o
de Campos recusaram um
abono de 500 cruze ros que
lhes prefendeu dar no da
de Natal a proprietária da
referida usina. A atitude
dos trabalhadores prende-se
ao fato de que estáo há
quatro meses sem receber
seus salários. Ante as dlfl-
culdades que estão passando
devido a falta do pagamen-
to, o oferec mento do insig-
nificante abono representou
uma afronta nos trabalha-
dores, que a repeliram à ai-
tura.

A usina, de propriedade
de D. Finazinha de Queiroz,
produziu na safra term na-
da cento e enco mil sacos
de açúcar. Vivendo num lu-
xuoso palacete, a proprietá-
ria da usina juntou os lucros
dessa safra que os trabnlha-

dores produziram à sua já.
enorme foríuna, sem se Im-
portar com a situação de
seus empiegados.

Mas os trabalhadores que
de forma unida souberam

5
repudiar a afronta do "abo-
no", saberão também lutar
pelo imed r.to e integral pa-
gamento de seus salários
em atraso (Da Sucursal de
Niterói).

TRABALHADORES DA PREFEITURA DE
BARRA DO PIRAI DESMAIAM DE FOME

Cinco Meses de Atraso no Salário Dos Trata-
lhadores e Nomeações Rendosas Para os

SEJA VIVO
Blus6es tle ticzeld xudrcz, II-

sos. de liicuiine u CrS iau.UO.
Ue rulun a CrS 7U.0O. Ue nylon
a CrS •tóo.uu. Shirts a Cr» «O.UO.
Cueca» a CrS 2ÜU.00 a díizla e
CrS 4UO.0O. AMAUKV. Rua da
Alfündcua. 318 — 1» andar. Kua
Vinle de Aunl, 7 — loja. Aten-
demos pelo Keembôlso.

HOJE, POSSE DA DIRETORIA DOS CHÀMCOS
Em *e&**u iwlrnf. ti**i**. à* »W »"«<**. »» ^te *> J&&

Udei^s dM lraU«Hi»iÍM»i** 8t»lH^. Itiu » «,,f,i,"tó^,J^
^nviiuiiu o mlltWra Uu H*mm, ikpuiauu N»t*t.n un^
m, K»i«iso piwiii^í dii.j}*«tp* «wwwié at» »*«£>*****
tu de «#»puia^*s!. umn dm aí*i*ti*u>«» e »ua» lainitwa,

POSSE DOS AliAlATES
EaU marrada paia «, prtaifflo <U» ». **£*£*&£

dom*»} da diieiuiia w ô»i»l*v*ltí *w» AtlMi» Ivi.*™,;,, ,*
rTna mk do ámúmlu úm IWieiMttf U «miiicc n mo »
ra t«ie\o gnatíai m> inuviineiiiü wiuinai «.«i?iv4d l»rjn»«*
krUu mói.« im uuuMwme* d» wtefiorta m ihics» W
luicitliaik ..i.-'.. -.- e w» »»lní4«« *k «*u \v\u.

POSSE DA Ü1RET0K1A ÜO
SINü. IKAU. EM AÇÚCAR

No prtxlmo dia 'A m *nkt do 8»n0ti«lo do» nvirtel», H>
rh \u*J* ntenklada «J< |hí«* m tinpiurMi u« *»»»*»* to
Tr»tMiimuui« cm Avu^r. Uuft*» e tunK*r%a», piv»..uaa >«.
to w. iluüu Cu»ta. irtuiiUMüiou ao iwfe'0 |wr e>.pte»»i*a \o>
t4vdo. u ínlnlitro ou liatwino v dinueniw d* rtnujojiai •
IfUcracôes o. --i.i capital »tâo convidado» pata o ato. qua
o* m iiiitMuwuuiii» im c-u«urw papa»»»» «¦"•»» &*>»* wlj
Ui^Uu,.,, 

assemble1a CQN jUNTA DQS

TRABALHADORES DO AR
Quarta feira ptònlina. dia 1«. A* lí »*»"•?* ¦"* e,Í

Sindicato ck« Aeroviàriu», havcia uma as»ciiil>lít» cnnjunia
Uui ti-i.ui  - uu *»» — amiucatu Uu» Acioi.uuio* c «ut
PUotu» - especialmente comucoo» pai* o üclwie e «cíito
da medJda» cumun». ui»w«» de impuimuiiar a caropanlui em
que ae empenham, pui melhore» »alar»oa.

No dia iu. «visuudii ivna t»iú»ui»«. a* lu nora», ler» iu-
l«r no TRT a primeira audiímia de conciliação entre o»
traoaiiiau.iic» do ar u nn viupicÁt» enipu'íl«uuiii». nu piu-
ccaao de dt*»lUio cuietivo «e^oliciu». u* re»uitüUo* de^a
audiência »crâu levíiou* au cunlwcinwnU) da curporação i *
ataemblda convocada puiu o dia ld.

TÊXTEIS VÃO ELEGER NOVA DIRETORIA
Nu* uíu» 18 c 19 UtrtO lugar o» cleivôe» no binüicato do»

Trabalnauurc» nas lnúú»tuu» lèxtem. Cuiu-uru-m nc» cha*
pau, da» quan a denuminaua Cliapa Umuuüc e que »e apie-
»citu com iiiuiuivi pUMiUuiuaoc» Ue vitona. Os canuiuuio»
Uihcruo» neitóa chapa <ipie»wiinm•« wra um prugiaiiia qu»
reflete aa rtlvlmUcaçOc* mala »«iiiiuu» ue »ua corporação.

FESTA DOS TRABALHADORES E51 BEBIDAS
Hoje. com uitciu a» M nuia», liuu-ia na »«de do «índir»,

to umo grande li-»la piOvariMvmtfMtt, oicieciüa ao» Sito-
cladv» e »uas lamllio». üo programa, cuiiüta um «show»,
com a patiicipaçáo ue vanus -i ¦ '•-¦¦> de rumu. A varuiua »o»
ciai é qua dará uireitu ao ingrcuo,

SAPATEIROS E 0 BAILE DA
CAfti^AKHA DA SEDE

No prtxlmo dia 28. rms salôci, do C.K.E.I.B., em Píflr»
Miguel, haverá um grande baila piumuvuiu peia comlMftO
prósede piópna uo oir.uitaio uus Sapuienos. Us convite»
enauitram-se na sede smuicai, a dispusiçüu üo» ai»suciadu».

AUMENTO DOS HOTELEIROS
Os empregados nu comércio hoteleiro, t^unlr-sefio na

sede de seu sinUicato, nu pióximo dia 10, às 15 horas, pa-
ra apreciar, em asseniblc.a geral exliaoidinauu. a piupoit*
patronal a sua reivindicação dc aumento ue salariu».

MESA-REDONDA DE MARÍTIMOS
No DNT, âs 16 horas de terça-feira próxima, dia IT,

haverá nova mesa redonda entre os representantes dos ap
madores e os dirigentes das Federações dos Trabalhadores
em Transportes Marítimos e Kluv.a.s e Ue Maquinas da Ma-
rlnha Mercante. Prosseguirão us discussões em torno do»
aumentos pleiteados pcios marítimos e outias reivindica-
ções constantes do «temario> apresentado aos empregadores.

COMISSÁRIOS DA M.M.
Hoje, na sede do Sindicato Nacional dos Comissários 3à

Marinha Mercante, a Kua do Uuvidor, 32, âs 13 ou 15 horas,
em segunda convocação, lera lugai uma assembléia geral
extraordinária, na qual a diretoria dart conhecimento ô cor-
poraçúo, da situação em que se encontram os entenduneu-
toa em torno do aumento salarial.

APvRUMADORES EM ASSEMBLÉIA
Na sede do Sindicato dos Arrumadorcs do Rio de Janei-

ro, haverá, hoje, âs 18 ou 19 horas, em segunda convoca-
çào, assembléia geral extraordinária para discussão das pe-
nalidades propostas pela diretoria aos assocladoa Incurso»
em violação dos Estatutos.

AUMENTAM AS SUSPENSÕES
DE OPERÁRIOS DA BRAHMA

Plano patronal de anulação das conquistas da greve dos trabalha-
dores na indústria de bebidas — Tenta a Brahma enfraquecer a
unidade dos trabalhadores — (Última de duas reportagens),

Jato que demonstra a ten-
tativu da Coirpunhla Cerveja-
ria Lirahma de anular uma a
uma as conquistas üa grande
greve dos trabalhadores em
bebidas b_o as freqüentes sub-
pensões, que se vèm verlfi-
c-ndo na tabuca da rua Mar-
quês de Sapucaí. O motivo
alegado para uma suspensão
puue ser o mais absurdo, uma
simples suspeita, por exemplo.
E' o caso da suspensão por i ma u a de imolar a
três dias do operário Manoel trabalhadores diaristas cios

Afilhados
BARRA DO PIRAI, 12 (Do

Correspondente) — Os traba-
ih"dores da Prefeitura Muni-
cipal estão há cinco meses sem
receber salário. Nenhuma pro-
vidência vem sendo tomada
pel0 prefeito lago Valério que,

Repercute na Assembléia
o Naufrágio do "Berga"

4
Óculo» -
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CrS 1B0JM»
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ÚTIÍA SW MIGUEt
Largo áe São Francisco, 23 -11

O deputado Irineu José de
Souza, da tribuna dn Assem-
bléia Legislativa, manifes-
tou o seu p=sar pela morte
dos 18 tripulantes do navio
"Berga", que naufragou no
litoral do Estado do Mara-
nhão.

Apontou o parlamentar
como responsável pelo nau-
frágio e pela morte desses
maritrmos os propritários do
barco, que o fizeram zarpar
sem rádlo-telegrafsta a
bordo. Responsabil'sou tnm-
bém as autoridades do Mi-
n!ster'n da Marinha por le-
rem perm tido que o "Ber-
ga" navegasse sem conduz.r

~HSÂRMÒRARIÃ~"~'

UNiVERSAL LTDA.
blxeeuta se qualquer ira-

riuinu ciineerncnte a «rte.
áorvtçus üe cemitòrtu, copus,
gelHitoliM i' construções. Kr.i
mármore» e granltos nuclo-
nals e estrangeiros. Ksciltô-
rio e oflcma; R. Joôu Tor-
quatu. UU — Bonsucee»o —
Tele. 30-571B • 30-193».

em seu bordo um rádlo-tele-
grr-f:sta. (Da Sucursal de
Niterói).

no entanto, nomeia atrigos e
correligionários paia cai got;
rendosos, gastando dinheiro
com reformas de instalação do
seu gabinete de trabalho e do
seu secretariado.

A situação dos trabalhado-
res é de extrema penúria. Há
pouco tempo um deles des-
maiou de inanição, numa via
pública. Toda a população está
revoltada contra a adminis-
tração do sr. lago Valério,
que, além de atrasar os sala-
rios dos trabalhado!es, chega
a negar um miscro vale de aí-
moço. i

da secção de engarrafamento,
recebeu, dl'S atrás, a cotmini-
cação de que *a Direção des-
ta Empresa resolveu repreen-
dê-lo severamente advertindo-
•o que a reincidéncm em foitu
dessa natureza será punida
com rigor», 0 opeiáiio havia
cheg&<<0 atraz do ao trabalho
alguns dias antes...

DISCRIMINAÇÃO
Outra preocupação du LSrah-

E' o caso da suspensão por i ma u a de isolar ao n-ftxiino os
três dias do operário Manoel trabalhadores diaristas dos
Cavalcanti Filho, da secção I mens 'listas, visandu, cum iã„u,
de eng-rrafamento, suspenso j enfraquecei-lhe a unidade e di---"- \ ficullar a vitoria de suas lu-

I tas reivindicatórias. Os meios
utilizados para isso sâo. os

sob o pretexto de ter «feito
resistência à ordem recebida
de seu encarregado:», como diz
o memorandum n. 85, que
lhe foi entregue.

Ora, uma dus reivindicações
da greve dus operários na in-
dústria de bebidas foi justa-
mente a extinção das suspen-
soes e demais punições arbl-
trárias de que eram vítima».

OUTRAS PUNIÇÕES
As punições, menos nume-

rosas durante algum tempo
após a greve, intesificaram-se
ultimamente. Quase todos os
dias um ou mais operários re-
ceberc notificações comunican-
do-lhes terem sido suspensos
ou advertidos. Ura operário,

Estudantes Pleiteam
50% nas Passagens

Uma comissão de estudan-
tes fluminenses, composta de
elementos das diretorias da
UFE t União Fluminense dos
Estudantes), FESN (Federa-
ção dos Estudintes Secunda-
rins de Niterói), AGE (As-
sociação Gnnçalímse de Es-
ttulantesi e UFES (União
Fluminense dos Estudantes
Secundários) esteve na As-
sembléia Legislativa do Es-
tado, a fim ds solicitar dos
deputados fluminenses o rá-
pitlo andamento para o pro-
jeto G4.

Por esse projeto, de auto-
ria do deputado Dayl de Al-
meida, terão os estudantes
um abatimento de 50% no
preso das passagens de bon-

ypi^^Q

entre outros, proibir tormiii.in-
temente que menàalistas con-
versem com diuristas; upen-s
os mensallstas e den-ais fun-
clonários dos escritórios tém
reBtautuntes. Os operários dia-
rlstas são obrigauos a comer
noa botequins ou sentados nas
calçadas a alimentação que,
em geral, trazem de casa em
marmitas. E isto, ocorre npe-
sar de constar do acordo de
término da greve, que a Brah-
ma fica obrigada a instalar
restaurantes também para
diaristas.

O propósito dos trabalhado-

«ENTRA NA CANOA...»

res é porém, outro: o de unir-
-se cada vei mais, reforçar o
Sindicato da corporação e
cuesoü cm um so üiocu, lutar
conua u anuluçâo das conquis-
taí de sua greve e pela cíi-
quisia dt- nuvus uuc.ios ainda
sonegados,

des e «troley bus». (Da Su-
cursai de Niterói)

SESSÃO
EXTÉAÕÈDtóRIA

NA G&táÁRÀ
DE HJIFÉRèi

No piòximo dii 2J instala-
rá a Câmara Municipal Je Ni-
teról um período de 10 sessões
extraordinárias.

Essas reuniões foram con-
vocádás pdo presidente Ca-
lixlo Naml Kabil e destinam-
-se a apreciação pelo plenário
de diversas matérias inscritas
na ordem do dia. iDa Sucursal
de Niterói)

Mário Melra Guimarães che-
gou a escrever alguma coisa de
Interesse quando se achava em
umpanhla üe Zllco Ribeiro, na
poca em que aquele empresa-
lo apresentava seus espeta-

.ukis nu Teatro Follles.
J, Mala c Max Nunes tor-

mam a dupla mais Intolerável
dn c-K.ado. Nâo íazom questão
do escolher u que vRo dar au
publico. Atribuem a este, ver-
dadjiro co'.õmago de avestruz.

A Empresa Kerrclrn clu Slt-
va reuniu os trCs autores e o
resultado iol uma revista pina,
aborrecida e inasslstivel. «En-
tra na Canoa que a Boca é
Boa» e uni dos mais robustos e
legitimes desastres. Falta tle
Imaginação, lntllgcncla, nada
no texto, que possa ser, pelo
menoò, razoável.

Infelizmente, n5o é só na
parte escrita que impera o des-
colorido e pobre. A cenografia
é atingida, assim como a co-
reugruíla « a luz, esta nunca

4 aproveitada teatralmente.
Os Intérpretes se defendem

«orno podem.
Virgínia Lane i o que se subo:

alegre, viva, contaglante. Vai-
ter D'Avlln, equilibrado, pro-
cura tirar o máximo de situa-
Cões bem surradas e expio-
radas. Janete Jane esta mal
colocada. Sensivelmente piejudi-
dleada em «As Camisas da
História» e Jogada sem motivo
algum num quadro tolo como
6 «O Sinal». Sônia Mametle ó
uma Jovem de talento. Tira
partido de todos os papeis e a
ela se devem os melhores nin-
mentos do espetáculo no qua-
dro «:'ar-West».

Augusto César, Manon Go-
doy e Continha nâo podem ser
esquecidos, uma vez que dâo
bom apoio ao esp.Míirulo.

Valdir Malu è elemento que
so llrma dia a dia. Dono do
bela e educada voz, tira bons i «VIOl.l-

PROGRAMAS
«O t.oLl'U. — são Luiz, San-
ta Alice, llex, Vuoua, Copaca-
ouiiu, mun, i_.niiu.il e ftiuurl,
Cciuial t.Mieiou, Aiuca Luinta
e Lupoldlna. (.om Ubeuriio, as¦i — á,'W — 5,1*0 — 1 — b,4U a
iu,aj iiuias.

..o FILHO lltòifKio» — Mí-.
tio Copueabauu, Mello Passeio ü
Muilo Cijutu, Luiu i.í.iki i ur-
liei e Eui.iuiid l'uiUum. as 11 8¦A) - l,M — 3,-lu — a,au e rob
t- loni.

«MAOEMOISHU-E ÜE PARIS*Aí luta, Cai uso u Impei alor.
Com (Jiseiie i-as.ul e Je.in Píer-
se Aumont. As ü — 4 — U — S
e IU huius.

«3 lllSTÕltlA.S mOIBIDAS» —.
Falhe, Ari Faláeio, Mauâ, Pa-
ia Todos a EsUye. Com Eleono-
uu Hossl Drago. As 12 (so no
Pathé) — 2 — 4 — 6 — S a
10 iwras. Uo Art Palácio: As 2
4,10 — íi,20 — 8,30 e 1Ü.4U h.

«TRABALHOU BEM, OEMVA1U
Pax u íris. Com Ronaldo Lu»

po. As a — 4 — 6 — S e 10 ht,

«CADÁVER ATÔMICO» — Ira-
pério, Maracanã, Men de Sá, Tt»

Jucá e Ipanema. Com Klrl.ard
Denning. As 2 — 3.-I0 — SJ®— S.4U e 10,20 horas.

«O TERROR DA TOltltr*» — Mc
vorada, São Pedi o e Coliseu,.
Com Klc-liard Cai is.m e Veránl»
ca Uurst. As 2 — 8,111 — 5.2S)

— 7 — 8,40 e 10,20 hotfu.

«A CARAVANA DA MOÍITB» -»
OíLon, Alaska, Rntnfiifcu. BnKio
sucesso, Kkjilano, Mn.ur. l.o,
üdcon (Niterói) e America.
Com Stcph.cn McNnlIl - MaiO
Corday. As 2 — Ü. Li — ij,2u -n
7 — b/K) e 10,20 coras,

«PAPAI IT.KMI.ONtiU. — Poo
lácio e Itnsv. Com l-rt-l ,\.-!;'!«
e Leslle Cnròn, Ai- 1 - \2®— 5,.iu •- 8,UJ o lu,20 no: ns.

'AS IMPERIAIS* - RI»
eleitos cm túdns as suas inter-
pretiiçõcs. Tem o senso du mo-
vtmcntacâo no palco, o que é
fundamentalmente necessário a
todo e qualquer Intérprete:

O corpo de baile deixa mui-
to a desejai- cm todos os sen-
tidos!

Amigo leitor: embarcar nes-
sa canoa é bastante perigoso.

.«UiIOI. S.MJiíi.7

vol.
2 -

Com Carmen Sovlllii, Aff
4 — ü — 8 o IU luilíis.

«ULISSES» — Ptnzn, Astórlo «
OUitdu. Com «Ifk Dóugla» o
Sliyuna Mangáno; ll'lii/.a) — 2
— 4 — G — Se 10 huras.

«SESSÕES rASSATEMI'0» ~
Royal (Copacabana! e Capito-
lio. Jornais, desenhem. Gus?.*

1 dias « f-uuslcefi.
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Construção de lima Refinaria de Petróleo

— "Comunica»») ao» tenham viafantes que, por de-
eitUo da Frente Popular, Itcam tupimiutoi oi iinu poM
i» -ini.- á Algám.* *

JA NO ECITO
OS TÉCNICOS

DA ALEMANHA
DEMOCRÁTICA

CAinn, .1 m. r. p.i
— ..-.....» du »>.' '•"•
-•.'. i üemoerdtum chew
ram a e*ta capital, and»
.-. ./ .;'i,i..:.. junta 00 go-
tijínu egípcia interessa-
do noi plano» de melho-
ria dai portos, eanttru-

! o»o de r-M;r.i..i -•.......»
o *_¦„„.,¦ i•.-«?' i «le
M»ia doe» em 4te«m»
riria.

Espo/fj ^5f Esporte ^ Esporte Vy Esporte ^

Denunciada a Mnnobra da Concorrência Inter-
nacional — Ratiíicatlos oi Acordos Comercia»

da Síria Com a União Soviética, Ihii.a c Ale-
manha Democrática

tira, multo vantajosa,. atra*
sar a «m • >••.-••• de um pro-
jeto vital para a Síria. Um-
i.i.. ->• que o governo sovié-
tico, por intermédio de aeu
embaixador em Damasco, li-
nha oferecido, antes de ser
anunciada a concorrência in-
termu-tonal, construir uma
refinaria na Stria, Por ou*
uo lado, a Câmara ratificou
os acordo» comerciais que •
Stria easinou recentemente
com a tun... a URSS, a Clil»
na Popular e a Alemnha Dc
mocrâiica. assim como o
Acordo tnterart.be de Comer
cio e Transporte.

DAMASCO. 13 (AFP) -
O oferecimento feito pela
União Soviética, de construir
uma refinaria de petróleo
na Sirla. foi partleularmen-
te apoiada na Câmara Stria
pelo iider socialista Akram
it-.i im, que declarou parti-
ctilarmeitie que a recente
.:.-..-..:. do governo, de re
correr a uma concorrência
tniemacional é uma mano
bra destinada a rejeitar In-
diretamente a oferta aovié»

WÊÊÊÊÊÊk%%tWÊÊÊ M__M_W_M_tH

Sf___.^_____-> .S.--V. iü i. _«_._. nar- i -_m»i_»...! ¦-..'_.v..-T"i.

A TARDE, NO MARACANÃ:

Botafooo e IÉrica em Jogo Importante

NA VENEZUELA

OS TRUSTES EXIGEM
NOVAS CONCESSÕES

CAnACAS. 13 tAFP» —
Aa principal» empresas po»
troltfems que funcionam no
pats, a Shell and Creole e
Standard 011. anunciaram a
renovado de petições para
obter novas imihv._.«-.. . •
gundo declaracdes •!• •-> diri»
sente** iir..«..a companhia».

Por outro tado. sabe -•* que
uma empresa francesa e ou-
tra alemã haviam, fai alguns
anos, solicitado conret-Aes e
que agora vao renovar seu»
pedidos ao governo veneiue»
líin'1 que esta disposto a fa-
ter novas conccssAcs.

Acordo Síriolibanês

O Ganhador Dará Firme Passo Para o Terceiro Turno — Pariida Equi-
librada — 17 Horas, o Início — Equipes

Numa peleja que exerecrA,
fatalmente, grande intluén-
cia na tobcln, tendo em vis-
ta a luta pelo teicelio tur»
no, ju,: .1 ...i noJc a taide, no
EstAdlo do ..i.u....ii,.i, as
tquipes do Uutnlogo e do
America. Ambas _c encon»
>ram na sexlu colocaçúo, com

15 pontos perdidos, c a vit6»
ria terft enorme significação
pnra quem a conquistar.

O inicio cata previsto para
tis 17 horas, acordo com o
novo horário determinado
pelu FMF.
-•t»-.i_iii.l»AI.I.S IGUAIS

Com a vitória valenuo tan*

to, é de se esperar que a
partida apresente um bom
desenrolar, principalmente iu
que toca a movimentarão.
ü <-:t;|'f!i."..' dOS dOÍS i|i..l n <.•>
será certamente dos muiorcs.
Quanto As possibilidades dos
cuntendort-, pode-se dizer
que tanto o Botafogo ¦ om. o

ESPORTE INDEPENDENTE
<-MMWMWWMMMMMM%**-l*M*MM. *w*-^^^^»*>*>-»*>-S* $$***»>*>* 0**i*>l»**S*>+**<**** *+»+****¦

HOJE À NOTTEç

LIBERDADE X UNIDOS DA FERRER
No Campo do Engenho de Dentro a Peleja —

Início às 21 Horas

Hf^^2^H_*|W-^^:.^^É-É___^f _j-_Aw^*_______^_i* ' ________!> 1

VITÓRIA DO ORIENTE
PELO ESCOUE MÍNIMO

fcA.uilU.rnd- Jdgo disputa»
ram m> uuuno uoniwfeo us
equipe» de au adores do üri-
ente <-¦ Uo Lu.-..i-'i.- U Uricnic,
eniiciunio, uiuanuo com mai-
objc-Uviauuc, con.-gum coitier
o Iriunio, que veio represen»
tado pela coniugeni ittiiiuiiu. U
menino murcuuor te repeliu
no encontro preliminar, um-
ua fuvotuv-l uo urlente.

Amérlra retinem condições
para chegar ao triunfo. SAo
duas equipes com idênticas
i,. ¦ .i..i..i.uir. técnicas.

U América Juguia reforça»
do do juguuor Ivan. aue rea»
parecera aluando ito asa 1116-
.1..1 direita. Ja o Uoiulogo
I-..K. apresentará qualquer
novidaue, uma vez q r dob
11.1.J sei a aproveitada.

AS EQUIP.3

BOTAFOGO - Eilgar: Or»
lauuu Mala, Gerson e Sauius;
Danilo o 1'ampuliiii; Garrin-
nu, Paulinho, Mario, Joio
Carlos e Kodrlgucs.

AMÉRICA — Pompéia;
Rubens c Edson: Ivan. Os»
vaiuiiino e iif.io; Ctimiriu,
Romeiro (Ceninlioi, Ueoul»
das, Alarcon e Ferreira.

FLAMENGO X PORTUGUESA
NO MARACANÃ

A EQUIPE DO LIUE1WADM

Numa peleja que eslá
despertando grande inteú-»-.
se nos efirculos amadorlstas
desta cap tal, as equipes
(.ini.- pais do Liberdade, do
Leblon, e do Unidos da
Ferrer, de Uangu, cotejarão
torças na noite de hoje, no
gramado do Eii_,-iilio de
Denflo. O inicio está íxu-
do para as 21 horas.

O encontro promete exce-
lente desenrolar e o equl-
librio deverá marcar as
ações. O L.berdude, derro-
tado no ultimo sábado,
aluará com empenho redo-

brado, firme no desejo de
alcançar uma ampla reabi-
litação. O clube de Bangu,
por seu turno, não aluará
com menos entusiasmo, uma
vez que a v-».ria surge como
um resultado de alta ex»
pressão para as suas cores

A equipe do Liberdade
alinhara os seguintes joga-
dores: Pindoba; Camelo e 1
Tarzan; Geraldo, Tavares e
Bananeira; Mundinho, NU*
soa, Dico, Vitor e Bigode.

Na preliminar, estarão em
ação as equipes de aspnan-

tes dos mesmos clubes.

ANIVERSÁRIO
DO ILHA

O Ilha -•••_., de Uuaratlbn,
compleia hoje oito ânus de ull»
vlduues. U acunleciirenio sem
comciuor-do cum elusão pela
diretoriae a.socaut. u» c*u_e.
Um grande buil- estu progra-
maüo e entre as solenidades
esta a da coioaçáo da ramiia,
eenhuntu Lisoncte llaroosa.
Tun:bém a_> prmeesus X.e.ue
üonçalves, Kl.na 1'eua, Ud.iia
üilva c Nenva Gun^aues, serão
liomoiiugt.-uuas no decorrer ua
festa.

Início: 21 Horas — As Eqtrne»
PORTUGUESA — Anti.nl*

nho; Walter e Lúcio; Jóe,
Hnroldo c Clcarlno; Valeria-
no, Denonl, Guilherme. I'cri-
nho e MagalhAcs (Ti&o).

No M......'.m... A noite, Fia»
mengo c Portuguõsa tam»
bém cumprirão o seu com»
promisso rclntivo A oitava
rodada do returno. A peleja
sei A iniciada as 21 horas.

O Flamengo, vlce-lidcr da
tabela, pisará o gramado co»
mo favorito e deverá se lm-
pôr com autoridade ao ad»
versAno. Pode ser que a Por*
tuguesa, Jogando com muito
entusiasmo, consiga dificul-
tar um pouco a tarefa dos
rubro-negros. Estes, contudo,
dificilmente delxarAo escapar
a vitória.

As equipes devcrAo alinhar
os seguintes jogadores:

FLAMENGO - Chamor-
ro; Tomires (Servllioi e Pa-
vão; Jadir, Dequlnha e Jor»
dan; Joel. Paulinho, Duca,
Dida e Zagalo.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL
IIÜKARIO:

2a».. la-. - (iu..., das 14 jAs ti» hs»; -a_». oa*. e *>A- ,
bodos, das tü Aa 13 hs. |

CUNSULTÚK1U:

DAMASCO, 13 tAFP) —
Depois de uma conferência
•lrlo • libanesa, dencnralmla
hoje de manliA nesta Capl-
tal, foi publicado um comu»
nicado comum no qual se
anuncia que as duas partes
concluíram um acArdo.

Foi formado um subcoml»
té encarregado de elaborar
um projeto dc acArdo. que
será rubricado na próxima
tercafeira. numa reunião co»
11.um que para UI tim será
realizada.

BOICOTAR A IN*
OLATI-RKA

DAMASCO, 13 (AFPl —
O di-putado independente
11.... ...... 1.1. tlubsein Rei-
v. .1. apresentou A mesa da
CAmura umu mo;Ao propon»

do a bolcotagem da Grft-
•Hreianha, quer no campo
econômico cnmo no poUttco
o no cultural.

Os n«tw*s dosais ewr»t4
tos i.i.. foram levelados.

TREMORES DE TER1U
l._GI_TfMDOS HA

KÜHGniA
VÍFNA. 13 «AFP» - Dota

ab:ili>. tt-túriitw reglstraitat
ontem cm Dudapést^ e «••*»•
(Mos iRiialm*ntt« em d\vet>
m* rfj»:A»-« siiundas ao i«»n»
go do i»-m ¦••'.. rãu«aram
dois mortos e ."W feridos. .1»»
qunis IS (!ravem*»iuc. anun»
clnu n rAdm d>* ftudsntHio
eaptniln em \" ¦ •¦ O rftdio
pr»-.•!« 11 niif Vi «*-««• 1 .. ¦»¦!
ii.-iH.! •.» t cerra de ISO
outra- it»n>n*tn« in«h'iív«*is.
O Alllrnn tn*in<»i d«* terra r».

I reu em 31 de janeiro de 1U23.

Protesto do Governador de Utab
Não Pagará Impostos Por Ser Contrário a

Política do Governo Americano
SALT LEKE CITY —

Utah, 13 tA. F. P.) - O ar.
J. BrucKen Lee, gnvcniador
do Utah, que c contrArio ao
principio da <ajuda. ao cs»
trangciro o que Julga con»
trAria A Constilutç-o uus Es*
lados Unidus a ullUzaç&o dos
dmhciros públicos peto go»
vôrno federal para ésse Um,

anunciuu que picencherla •
sua difl.1iiis.10 de unpu.tos,
mos 1 .-> p. garta Itnjiojiios.
ESspera o m. UtacKen Ixo
que o gn-.ilno o protx-_no
pelo nAu pagamento dus seus
Imposius, duudtilhc o*Min t
opottuiiidade de Icar a
ij -...-.., uic* a Côtie -ui, it>
ma.

o .1. iisím [i m
PARIS. 13 ÍAFP) — Che*

gou precisamente As 9 horas
c 'Si minutos d. hoje o avião
que trouxe de Uruxelas o
presidente eleito do Urastl,
sr. Juscelino Kubitschek.

HOMENAGEADO

PARIS, 13 (AFIM — O sr.
René Coty. picsidente da Ite-
pública, ofereceu hoje um oi»

moço em homenagem ao sr.
Juscelino Kubitschek, presi*
dente eleito do UraslL

ENTREVISTA COM PINAY

PARIS. 13 tAFP) — A en»
trevis.a entre os srs. Aniol»
ne Pinuy c Juscelino Kubits-
chek desenrolou-se no «Qual
d'Orsay>, no gabinete de tra-
balho do ministro dos Nego*
cios Estrangeiros.

Rua 15 de Novembro, 134 <
i Niterói — T-ieioiie: *i--» J

FESTA DE POSSE DA NOVA DIRETORIA
DO CLUBE DOS MARÍTIMOS

FAZER DO CLUBE DOS MARÍTIMOS UM GltANDE CLU*
BE, EIS O LEMA UUS NOVOS DIRETORES - O DR.
PEDRO fllAlA _ .LHO É O NOVO PRESIDENTE — NOTAS

SOBRE AS SOLENIDADES
Em solenidade realizada

em sua sede social, foi em»
possada sábado último a no-
va direção do clube rubro da
praia das Charitas, à qual
estarão coníiados os destinos
da agremiação no biênio
195u*-l'J57. Estiveram presen-
tes ao ato, além da totalida-
de do quadro social, autorl»
dados desportivas e grande

Hauer Rwaslnski, dr. Orlan*
do de Oliveira, srs. Euclides
Corrêa, Vinicius Francisco
Barreto, José Franco, Guará»
cl Nery, Tasso Chaves de
Moura, Paulo Santos, JMário
Mendes Soares e sra. Maria
Magalhães Raad, o mesmo
ocorrendo quanto ao Conse*
lho Fiscal, Integrado pelos
drs. Luiz Galdino Pinaud,

;^^^-^^^^__j™^^^_-_^w^_S^^-f__^__.^^^i^^^^

«O Construtor))
José Arruda Alencar,

coii.trutur licenciado sob
o nuiimiü 1-u.iü-, aceita
contratos de conslrUgóes
proluturius ou cdilaiub
cm coiicxelo ainiauo, pa-
Vim.hla.Ao a paraiuk-pi-
pouoa ou iiiaçauuiue ouiu-
niuioso, mui ama de uni-
nio em aiveiiana ou em
cuneielo ainiauo e tutu-
bem desiiieinui ainunto ue
áreas em lotes, feios ser-
viços acima, dou- aosoiu-
tao garantias. Liigeiiueiro
responsável deviuaineiiie
no C.U._.._:.A. 1 ratai peio
tone _u.oaj4. Hua 1-Uuine-
na Nunes, ti--, uiuna —
Uiolnio i<edeiaL

BEL1NE SERÁ LANÇADO
CONTRA O BONSUCESSO

O Zagueiro Garantiu a Posição no Apronto de
Ontem — Sem Problemas o Bonsucesso

Vasco e Bonsuctsso, que
serão adversárias amaiinã,
aprontaram oiuem, amous
com un treino coietivo.

X.0 v.eno üo Vdaco, üeli-
ne venceu o uueio com ria-
roídj e garantiu a sua es-
cul-çào para aiiiaiiiiá. Be-
Lhe reapareceia atj0i> loi.ga
Uu.eüC.a yuanio a üabaia,
nuo na mais üuvlua que es-
tai a wn ação uenie ao _on-
sucesso. Us tn-uiares U.un-
laram por 3 x U, tentos mur*
cauus por Vavá (.-> e Au-.
neca.

iiüinou assim o Vasco:

Gonzales; Paulinho e Beli-
ne; Orlando, iviir.m e Bttoi
buoara, lUaneca, Vavá, _-.n-
ga e f arodi.

O Bonsucesso treinou sem
prouiema, 1011U0 i*irilo pou-
puao os juguuoies _>toi, ia-
dieco, fau-o, iu.ii.li e N-10
da lase final do ua.no Os
Utula.es venceram por 3x1,
temos de _>inton e aair t_).
Atuou assim a equipe mu-
lar: Julião; i-bi 11..lo U)
e üonçaio; Décio, Pacheco
(Deigado) e Jfaulo (Tiaj);
Aul-un (Nobre;, Oeiaiuo,
Valter, Jair e Nilo (Castro).

AUVOÜAUO

HEITOR ROU IA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREI XO Ul_ .AMIL-A b. L. VEM/-UOS

R. do Ouvidor, 169 - S. 913 - Tel.: 43-6473

PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONE: 22-8070)

AAÍiGO: iiíiíiíe e recomende aos seus amigos e parentes
nossa seção do "PEQUENOS ANÚNCIOS" a
Cr? -0,-U por vCz. Seja também um corretor do
seu jornal. Disque __ .)U.O o solicite informações
sobre como anunciar com êxito e econômica-
mente.

PECHINCHA - vcnrle-EC por
So um cru-uirus uniu ti_ cum
quaiiu, baitt, CUZlllItU, VuiaUUu V
ij.iii.ns ti- penuciítlatt. leiiciiu
..).) t.U-CI.U. lllCll-UIS, 3L1I1 |U-
IU_. J.1.U11II 1 Uc ituill. llutul
CUII1 JüOÜ 1- UUUU — tiSLlllÜtlO Uil
Vila _.it;i-. — bst.iv.io uc- f».
cieüciu — ii.-iuai otiiua ci u_,.
ttctaui/K pelo ItricioHtí. -i-i-u.i_..i.

USE A CABEÇA
Meias u Cr$ lu.uu. cuicus e

Blu__gs tipo cul'in_u u lifíf iu,UU,
e uinu iiuiiuuuui1 ue ülubucs u
punir üe -i* u,.,uo. AiMaui(_,
Ituu ilu Aiiuiiucgu, 3I.S — lv
unuur. Ru.i vinte uc admi, 7
— lujit. AtcnUemus pelu iievin-
bolso.

Aí está um aspecto da solenidade que marcou a posse da
nova diretoria do Clube Marítimo. Cercados de convidados
IdeswrHslas fluminenses, estão alguns dos novos diretores

do clube, que foram empossados no ultimo sábado

número de convidados espe-
ciais, representantes de ou»
trás associações e jornalis-
tas À hora programada, o
presidente de honra, coman-
dante Manhães Barreto, as-
sumiu a direção dos traba-
lhos, dando inicio ao ato.

OS NOVOS DIKIG12NXES

Secretariando a mesa, o dr.
Orlando de Oliveira leu a ata
da assembléia geral em que
foram eleitos os empossados
.. convidou-os a assumir os
seus cargos, subscrevendo o
termo ue posse. O novo pre
sidente, dr. Pedro Maia Fi-
lho, encaminhou-se a mesa
,ob vibrante e entusiástica
ialva de psfmas, que o acorri-
lánhoü até o momento de
_r declarado empossado. l_m

.eguida processou-se a posse
lo Conselho Administrativo,
¦omposto pelos comandantes
Manl-Sès Barreto. Ervino

Othon Machado e sr. Lino
Saldanha. Conforme os es-
tatutos, foi a sessão suspen-
sa por cinco minutos a fim
de que o Conselho Adminls»

'*Tífa_ivo elegesse os diretores
dos diversos departamentos
do clube, tendo sido o se-
guinte o resultado: Presi-
dente do Conselho Admlnis-
trativo e vice-presidente do
clube, sr. Euclides Corrêa;
diretor do Departamento
Administrativo, sr. Pasulo
Santos; diretor do Departa-
mento de Desportos, sr. Má-
rio Mendes Soares; diretor
do Departamento Feminino,
sra. Maria Magalhães Raad;
diretor do Departamento Fi-
nanceiro, sr. Vinicius Fran-
cisco Ferreira; diretor do
Departamento Social e Cul-
tural, sr José Franco e Dl-
retor dó Departamento do
Patrimônio, sr. Guaraci
Nary.

ESTA
DOENTE?
Sofre tle doenças inter-

nas? Não perca a espe-
rança nn sua cura. Pro-
cure o especialista Dr.
Jorge Júnior, Módico da
Associação Espirita Jesus
Cristo.

HORÁRIO:
Segundas, Quarta» e

Sextas, das 9 às D2 _ dus
16 às 19 horas.

CONSULTA:
(60,00 cruzeiros) — Con»
sultório: Av. dos Demo-
cráticos, 813 — llonsu-

cesso

ATENÇÃO TOMEM NOTA!
ORGANIZAÇÕES E TRANSFERÊNCIAS DE
FIRMAS — DHiSMEMBRAMUiNTUS — l_SCRi-
TURAS — DES-iiSÜUS E LICENÇAS EM

 GEttAL 

 li. MÉXICO, 31 — 13» AND. S/1.304 
!-____ ONl_: — 'M-WVt

COM
JOÃO P. LEITE

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonioterapia e alta .reqUe-iria espe
cllii-a do velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabiliiiude, fadiga e hisonia nos casos
indicados. ____ferniageui 11 cargo de técnico e profissional

diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consultas: Cr? 100,00

CLÍNICA DO DR. SANTOS DIAS
Rua São José, 50 — 9' andar — Conjunto DOS

Tel.: _~-u«oU — Horário: Di-numente das 14 as lu lioras

GOLEADA DO PALESTRINO DE LUCAS
O Palestrino F.C., de Lu*

cas, rumou domingo último
para a localidade de Vila
üosmos em Vicente de Car-
valho, a fim de enfrentar o

NOVA VITÓRIA 00 MARAVILHA (Quintino)
Pela contagem de 4 „ 2, o

Maravilha, de Quintino, triun-
fou sobre o SAPS, em pele»
ja disputada no último do-
mingo, no Gramado da Rua
da Bica. A vitória foi meie-
clda e bastante valorizada pe-
lo empenho com que atuou a
equipe adversária. Na p.-eli-
minar, os aspirantes do Ma-
ravilha colheram o triunfo
por 6x2.

Os tentos da partida fo-
ram consignados por Llco
(3) e Pitota para o Mara vi-
lha e Nono e Jogarí para os
os vencidos. As equipes for-
maram assim:

MARAVILHA — Caju. Pe-
trônio e Joel; Maneco, Celso
<e Ciro; Cica, Lico, Alambuja,

Jair e Pitota.
SAPS — üetúlio; Mulato e

Cocoia; Minga, Gilson e Ca-
fé; Barriga, Mariano, Nono,
Jogarl e Paulinho.

B0QA JÚNIOR
Pelo elevado marcador de

Bxl, a equipe principal do Bo-
ca Júnior levou a melhor sô-
bre a representação do Novo
Oriente, em peleja amistosa
disputada no último domingo.
Também na preliminar, que
reuniu as equipes de aspiran-
tes dos dois clubes, o Boca Ju-
nior venceu por goleada, desta
teita pela contagem de 8x0,

forte quadro do l'.v de janel
ro, no seu primeiro compro-
mlsso do ano. Os comanda-
dos de Walcleuse, numa de-
monstração de grande pode-
rio, impuseram ao rival uma
goleada de 4xU. Conforme
espelha o placar, os leopol-
dinenses manobraram à von-
tade nâo tomando conheci-
mento da presença do con-
tendor em campo.

Construíram o placar: —
Walcleuse -, Hugo e Darcy.

Equipes — Palestrino: Nil-
ton — Pedriniio e Osmar —
Altair — Rosalvo e VVander-
ley — Darcy — Walcleuse
Esquerdinna — Hugo e An-
toninho.

1.» de Janeiro: Gerino —¦
Toninho e Malheiros — Pi-
menta — Aurélio e Epami-
nondas — Waldir — Eivaldo
— Germano — Velhaco e
Barriga.

Preliminar: 1x0 Palestrino,

CAMINHÃO — yuer rnudur-
-sc ic.c.unc pitiu u i:uin|>uiiiit'i*
lu UUüi-Ui i|u. u a.'»vuu ii-úlitü-i
pul ..._.-_ U.UI.C11U. iC.Ul-.l_,
_,!. 11. -.. -I.

JUSE .\A\ ll'.lí _U.HU — Uultl-
beitu, Uü-i-lu e blui-iuslu, esc-
fuiu Uiü-atüC*****»*-» *• tulu* iiiu-) uc
UgUU, V,<A* t* 1112. CUIlScild uijuc-
c_.us, íuyut- v uuu.uus. lixe-
cuia .|u.iittu_i titiiVJÇu cuuceiiitii-
Lu u ailtí. 11 .ii.iiii«.s li.iiaiiiiUüb.
liecúuu- co,.. u ai. Aiai.uui, nu
l.uii...... Uu -..ui...- Huuta —

i l'é iil -<_>! L.

CALAtATK Legylizuilo —Hia-
tlcu ti c-uípclcuic, tuai muqui-
nus sleiiuus. unu, cuiui.iu,
eilLcru iu, us e us-uui.ius. aurvi»
CUS ÜU lil.l|IL'_U VIII üc.ul. MU-
iiul'1 umu — uuu in a. Uus U.u-
eus — iii.mus — lei. au-uu.iu.

JOSl_' COKlJl_lllU CAAIt^Ub —
buiu_r..Iu. Ainpiiucues e tutu»
g.jfiuu puru cnunvus. Atende u
chumuuus puru cusumetilus, uu-
tlzuilus, uiuvvisunus, excursúes,
etc. Vtiiue e cunserlu maquinus
ruluRi-nlIi-us. Av. üus Bunüenus,
Uuu iu X cusu 5 - lAHC — Ira-
|â. ItecuUus pelu tel.. 23-USUS.

i_ltll_-.u íui vi.u a. -.um,
Cu.mu:., luilunuu pugui menus ue
IO mil ciu_vl.us, em p.....iuv»v*
au _.i> cii__l'lius, nivnsi.is. ij»-
ia ti- pui iu 11111 auít-.ius a v».
lu, u.f.ll Uus pirSIuvuvs avll.lu
iv.ii uuus ...-us nu l_.i_nu, pu-
aei.uu .L-..UVI i._uu _u_L'i.us
munam. llulUI LU.II ru.Sci-.l-A.
uas 1- As i-, nu pul luriu au
.t,_,l.._ 1..,..I.I'.. Uu CUjU.

(.IAI4OUNA ll_..UL.M_IU.S —
vu.uL-s- u.nu, liuvu, pui a.UUO
cruzelius; um uuiuluiu univcr»
sul, p. .sli.ulliu, quuse l.uvu,
lume ua_u, pui _.ouu uu_vi.ua.
Ve. o uulur nu Kuu Suniu Lu»
zm, tua, Kiupu 1.(01, aus 1- us
lü I.UIUS.

V-NU_-SI- umu mAqulnu üingvr
cm pe.lellu esiuuu ue uuimérvú*
vuu pur ci» J.uuu.uu. venue-se
pur i.iuuvu ile viugvm, Huu üe-
uusliuu fereuu, liu — Viiu Uus
Murlllmus — 1'uniuz Coelliu.

ir.Ti_KI.UIJTU!. uuiumutiiu
pu.u -.1 unips., lio cuius. Vendo
ú. Uuu du Allandcgu, ill luju,
cum VliKlUu. Tel. 2ó-Ub2ti.

lli-h-AKUb e LUiiservuvau em
matiuiiius ue esnever, cuii-uiui
e sumur. Atende-se cnuniiuius.
l'el. '-- -U7U. Bons ilp Arrurta.

ALFAIATE ANACLET0
O meu, o seu, o nussu AUulute.
Rua Tereslnhu S/N riiTltOi-O-
Llü — ESIAUO UU IUU

AO SOLDADO
li;, t ...mii.i mo

PAItiS. 13 lAFI'» — O
presiacnie eleito do DrosU,
Sr. Jll: - ¦"•') . ¦ .• I > I..'K i-nc.
yuu as li liurus cm ponto ao
Aicu du ...,...; Ue 1. i.t>...i_.

AU dCSClT ÜO illllnni. '>••!,
o presidente cL-itu Uo iii..- il
íoi saüdadu piMu general .'.e-
llcr, comandanie militai de
Paris, emiunntu uma com*
panhia na Ouanla KepuuU*
c-in.i prestavu cuulinencia.

O sr. Kuhiis^hek e sua co»
miliva d.l.vetain-se em trvn*
te _ bandeira da Uuarda,
que saudaram, ao mesmo
ti*mpo que a banJa exi*cuia«
va o Uuu. Nacional Urasitel*
ro e (i.-pius a c,Marsclliesa>."ITm,. 

.seguida, o presidente
eleito dó lirnsil depositou
uma coroa de llorcs no tú*
mulo do Soldado Dcsconhe*
cido e depois assinou o cll*'
vro de ouro».

VAI A ALF.MANUA
FEDERAL

BONN. UI iAllJi - O pr»
sidente eleito du Brasil, sr.
Juscelino Kubitschek, chega*
r_ domingo íi tarde a Dussel*
dorf. procedente de Paris,
permanecendo na Alemanha
Federal ató terça-feira de
manhã.

NÃO VÁ .-CJ GOLPE...
(jul Cl. du 1un.iJ.u1u puru 11

Crs __U,_o. Curte ue irupicai a
i-uiuuruiu puru i-_ Ci.. 500,00.
Cuiiiuus It.iliui.us u puiiu ds
Cr< _o,i-o, c.o luu.oo, ci 4 r.u.uo,
Cl4._iiu.l«l. CS loU, ti C.$ '^OO.UU.
C.nn us pre.uS Ue ílm Uc uno de
/..i.Uhi . Uuu .... AlIUI.Uv-ga,
31ÍS, 1» unuui. Uuu vinte de
Aunl, 7 — uuu, AiendCinus pulO
Heeinbôlío".

«Üassificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

Nli.oi*i'i_s - taiAuo uo KIO
CAinseitus em ger... - Aviaro-w rsieltal

E. C AZEREDO
Loja e ollcli.ii! Truicssii buo Maleu». 175

Armazém Vitória
c Torrefação de Café

RIO COMPRIDO
Oomeatlvis unos - eitsv -» oopulareí

OSMI NIIO HAKUU8A
Avrnldu -li.uiidria. US - MIApoll»

SEKKAK1A VITORIA
Madeiras e M..tpriiiis pa.-a Construção — llloluí, lelhas, Manllhar,

Areia, Cimento. Cai. u.uçub S»nit»rlu_, etc.
JOAO N. CORDEIRO

Rua Cel. Monteiro de llurro». t» — Estatuo de Au.iln — B. do Blo

FÃKMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1 079 — Tel.: 474

NOVA IC.UACU - PKl_COS DO RIO

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia - -B---6.'Vendemos 

para pronta entrega calbros. leü.as,
ripas, manilhas, esquadnas, cimento, areia, etc.

laça aeu pedido pelo tel. Zb-UZlb' e será pronta-
mente atendido.

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÕES
ANACLETO RAMOS MACHADO

Rua General Polidoro, 19 — Botafogo
Bua 13 de Maio« 476 — .Nova Iguagu

FERIDA A CRIANÇA
fü-LO LWIílQ

PARis, i:i iA-*pi — Ura
avião a jato do tipo «Vam*
pire» da escola du acronau*
tica dc Saluii cUoUches-uu*
•Rhone» caiu hoje de manha
contra uniu casa dn aldeia dO
Saint Maurice, no Ardòche.
Ficou ferida uma criança qua
se encontrava nessa casa. I-e
acordo com certas teste*
munhas, o piloto ueveria ter
utilizado a sua cadeira e.ietá*
vel,. apesar de não ter sido
ainda encontrado. O apare*
lho acidentado voava era
companhia de outro «Vam*
pire» que Igualmente se pre*
cipitou. ao solo, salvando-sa
o piloto.  •

PRESO AO CHEGAR
À ARGENTINA

BUENOS AIRES, 13 (A.
p_ p.) _ Foi hoie oficial*
mente confirmada a prisão
de Vittorln Radeglia, serre*
tãrio particular do ex-prpsi*
dente Pen'in. Precisn-se nue
RadcRÜa foi preso na noite
de anteontem. luntamon*e
rom sua esposa, perto da
fronteira argentlno-para?
guaia», quando nenhavam de '

passar para o território ar»
gentino numa pequena em*
barcaça0'

Radeglla e sua espftsa fo*
ram trazidos para es'a ca-
pitai por via aérea. j

EM GREVE OS
ESTUDANTES

DE MADRI
MADRI. 13 (AFP) — A

greve iniciada ontem pelos
estudantes madrilenhos de
certas escolas especializadas
prosseguiu hoje. Êsse movi*
mento de protesto foi decidi*
do em virtude de um decre*
to da presidência do Conse*
lho autorizando os titulares
de um diploma de clônctas

¦ 
químicas a assinarem proje*
,'toVdç obras geralmente re*

. servados aos engenhei! os In*
dustriais.

GAUHEÍilAIS
Pijamas Uovers a Cr!> 120,00..,

Cambralu Cr5 15U.U0. TrlcollM
Cr$ 180.0U, cn -2O.U0 e 
Cr$ 300.0U. Cortes de Unho na-
clonàl a Cr$ 32U.UU e puro Unho
Cri 650,00. AMAUltV. Uua da
Allanaesa, 318 — lv unrtur. Ilua
Vinte ae Ai.nl, í. Atmémea
nula ütemtiúl_u>.
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"UM MARCO NA HISTÓRIA DAS
LUTAS DOS TRABALHADORES

PELA SUA EMANCIPAÇÃO"
O Presidente do Sindicato Dos Têxteis Fala à IMPRENSA POPULAR
Sobre a Conlercn^ia Mundial da M ulher Trabalhadora — "Um Acon»
tecimetto Oue Indica FsUr a Mulher Caminhando a Passos Largos
Pnrn Sun F.mancipaç/to" — Absurdas aa Condições de Traba»

lho Atuais D as Mulheres
<BSTQU ««to de que a

•*¦*¦*•*¦ (r.,!:.-.,.:.., ria ' Cante-
rfada Mundial ria Mulher
Trabalhadora wrâ um do*
amiitr. .in.-;.!.¦-, mais impor
l-.flt.--r (|OR ll.li!!*.- 1 I.-II.1...1 •

— «li-.-r.- !. - .-::!.-!l. Q (.f, Bt^
tasiião dan Reis. preeiitenie
do Sindicato das Trabalha
dores na Industria <t<- Fiação
e Tecelagem do Rio de Ja
neiro. adiantando:

— 11 ,<t i -.* de um «conte
cimento novo. As mulheres
do mundo Inteiro, pela pri
melra ve*. reunir* w*âo paraliim-iitii as condiçôen dos
teus trabalhos, analisarem
suas reivindicações e. unidas
em uma só frente, lutar em

defetta dos seus direitos, i..
ti*.ilil-.i-:.l-, Um ... *.!llr. illii-ll
to que indica estar a mulher
caminhando a passos largos
para sua emancipação o or*
ganlzaçâo, Intemaclonalmcn*
te, como fazem os traballta*
dores,

REALIDADE
O tr. Sebastião dos Reis

rcfi-r  ás condições cm
que trabalham o vivem as
mulheres tnioalliadoras:

— Sao simplesmente absur*
das. N&o uíspócm em mui»
tos casos do mínimo conlór»
ta Suo vitimas da teroz ex»
ploraçâo patronal, sujeitas a
vexames dc toda ornem.
Ora, em muitas lubrtcas, co»
mo é o caso da Uangu e da
Novu America, as mulheres

<£tf§3ü

{a*fwl'r mWmi

•8r, BebasliâQ dos Beto, pre».iiifcntn do Sindicato do»
TAxtei»

são obrigadas a trabalhar S
noite, quando Isto é proibido
nela Consolidação das Leis
do Trabalho em seu artigo
387. Outro exemplo; as mu*
lheres operárias nao raro sao
demitidas quando entram cm
estado de gestação ou mes.
mo so casam, i•:. no entan»
to, ai está o artigo 391 da
C l». T. dando .**,.-• gtuan-
Uas*..

CAMPONESAS
— O que n.n, dizer das

condições de trabalho das
camponesas ? — proü-segue o
dirigente sindical. Suo mü
vezes piores que as das mu»
lheres operárias. Basta icm*
ln.ii que os camponeses am-
da nao gozam dos direitos o
vantagens da C L. T. A

mulher campon**» e- sim
pU*smente uma em-rava na»
iiiâi.s dos ii.-!-.--ri de i«-*i->-
não dispõe do mínimo 0>

. ..nf.-*! i.. ou proteção à saú
de. São ti.ii:ii.*ii!*.,'i..-. pela
brutal exploração de que
são vitimas em verdadeiros
animais de carga ...

O sr. Sebastião dos Rei*
lembra ainda aa freqüente*
emigrações de camponês***
para ns cidades, como <de*
monsiração do absurdo aban
dono em que se encontra «.
homem do campo e, nrlnd
palmenle, a mulher umi»i
nestu.

MARCO
—» >:-.t.i a realidade atual

contra a .>-»i unem*» as ma»-
sas trabalhadoras — dlt ainda
o dirigente sindical. A mulher,
o exemplo dos homens, tam*
bém »« organlia em ampllssl*
ma frento comum • lnlema-
cional em defesa dos seus dl»
reitos e contra a exploração
dosurrana dc que d vitima. E
o reflexo vivo tlUlo ó a impor
tanto Coiilercncla Mundial da
Mulher Trabalhadora, que se
instalará breve o que, por Is-
so, representa um marco na
hi» tória das lutas doa tr ..>.«•
lhadores pela sua emancipa*.
•;.«¦<. Todas as mulheres bra
siioras, c&pccUumcnic as mu*
lheres operárias, camponesas
o trabalhadoras em geral de»
vem api.i:i*ia sem rcseivaa o
tudo taxer para o seu com*
pieto -êxito.

ÇZjmmm\<>£<l\ã @.»p@^@0

23' Aniversário da Escola de Samba Unidos da Capela
Transcorrendo hoje seu 23' ano de existência vitoriosa e brilhante, a Escola de Sam*

ba Unidos da Capela organizou cuidadoso programa de festividades para comemorar a
grande data.

O programa será desenvolvido hoje e amanhã. O presidente da Escola, sr. Antônio
ie Almeida, raiará historiando a vida da simpática agremiação.

Como convidados de honra estarão presentes o embaixador de Portugal, o sr. Pinto
Loureiro, o vereador Mourão Kilho, o sr. Carlos Alberto Lopes e os presidentes do Vasco,
do Olaria e do Bonsucesso F.G.

CARNAVAL NO
CLUBE UOS fcSí ADOS

Hoje e amanhã prossegui»
rio as vesperais dançantes na
sede do CiuDe uos Estudos. A
dueioria, que tem a frente o
«r. C<-rio8 da SUveira Kocna, ja
esta eiutiüiaiiúo o programa
da-, aliviüaut-8 carnavalescas
para o próximo mes, cum um
cuiuadu que promete fazer dos
banes da prestigiosa ugiumu-
(su os nuUs procurados pelos
louóes»

i As lestas do Clube aos Ks»
tauos seiuo ubrilnantadas pela
orquestra Paulo Barcelos.

CAKlUMWM*. uU (J-J

DE S. CRISTÓVÃO
O Clube Esportivo e Cultu*

ral J-J de São Cristóvão fira
realizar uu próximo üia 16,
as IV uuras, uu-.a grande leslu
carnavalesca nus saiões no tí.
Ciuioviuj l'.l»., á rua Figu<-1»
ra de Mello, 201).

Esse oiuiu, será a abertura
do «Carnaval da Vitória», e
serão apresentadas as candi-
duias a madrinha üa posse
J»J. Os convites énconirãm*
•se à venda na sede do Clube
J»J, à rua São Cristóvão, 41.11.
ou n» portaria deste jornal.

CAKNkVi4L
NO TAttUUO

I O povo carioca terá oportu-
lilüaüe de ver, como em ou-

tros anos, os «passistas» apre-
sentando a movimentada mu-
tica de Pernambuco. Esta

• apresentação será num tabla-
biado instalado na Avenida
presidente Vargas, e entre ou-
tros tiguram os «Lenhadores»,
«Pas Douradas», «Misto i;ou-

reiro» e «fi-ato Misterioso-». O
Departamento de turismo da

Preieitura ja tomou todas as
-providencias para o êxito des-
.-.ta apie*»eniai,ao, que terá seu
..inicio às Vi horas de amanhã,

' dorcmgo.

0 QUE 0 POVO CANTARA
O samba «Petição, de Walter Tourinho c Ari Mon

telro, gravado por Ciro Monteiro para o próximo Cai naval,
c uma promessa de sucesso. Narra uma história que tal»
viz tenha acontecido na vida re-ai

Exmo. Sr. Dr.
Eu, João da tal,
Brasileiro, casado,
Empregado braçal,
Ex-residente

Bis— No Mono de Santo Antônio
Atualmente morando de favor,
Humildemente venho nesta "pcliçâo"
Fazer somente
Um grande pedido ao doutor

Daquela madeira
Que serviu paia o congresso,
Eu queria umas taubinhus
Pra fazer meu barracão.
Já comprei
Um terreno a prestação...
Lhe prometo o meu voto
Para próxima eleição

(Não negue não°)

ESCOLA DE SAMBA
DA IíOi.is.Uu.jA

Como preparativos para o
carnaval que se aproxima, a
Escola de Samüa ü nulos oa
Congonha t>rá realizai huje
um grande ensaio na qiiad.a
de Basquete do imperial, à
Kstiaua do furteia, 47, em
Mauureira.

Ao ensaio que terá início
ás ÜO horas estão convidauos
todos os ciunii-tas carnavü-
lescos e amigos da Kscoia de
Samba.

ESCOLA DE SAMBA
iSii^tii.ü UA ¥lJtt'UÃ
A diretoria da Escola de

Samba, impcrio ua lijuca ia-
ra realizar a noite de hoje uma
grande lesta carnavalesca
para coroaçao da itainfia ua
rrmiavera. u bane será reali-
zauo na sede do Ouue Metro»
poie, à Kua üruguaiaua, e
ueie parUcii-jaiãO numerosas
aras que certamente conuiüui*
rã0 para dar maior brilho à
i-iumao dançante.

PROGRAMA DO
"BOLA PRÉíA"

PARA 0 COÈiRüNTE
MÉS

A diretoria do «Cordão Ua
Bola Preta» elaborou o se-
guintei programa de festas
carnavalescas para ser desen-
volvido durante êste mês:

Dia 14 — (Sábado):
Baile à fantasia das 23 às 4

horas;
Dia 15 — (Domingo):
Almoço, com o «Chorinho»

do Bola Preta das 14 ás 19 ho-
ras;

Dia 21 — (Sábado):
B-He à fantasia, das 23 ás 4

horas;
Dia 22 - (Domingo):
Almoço, com o «Chorinhos.

do Cordão das 14 às 19 horas;
Dia 28 — (Sábado):
.Baile à fantasia das 23 às 4

horas;
Dia 29 — (Domingo):
Almoço, com o «Chorinho»

do Cordão da Bola Preta, das
14 às 19 horas.

iilIlD', PELA COFAP f
PODERIAM VEU il PREÇOS 59'/,

r«->—~—>_ **»****+*+****» »pi*->lfl,*rii*l.lll***>.ll)|.*WW»|.l J^****-*»*»**»!!*,.., , *~ *^<*j^^. 
j^T^^

S MU
0 LUOHO FABULOSO AUFERIDO PELO NE-
GOOISTA QUE DETÉM 0 MONOPÓLIO DAS
BARRACAS POOERIA SER APLICADO NA
REBAIXA DOS PREÇOS - A PORTARIA 330
DA COFAP ILEGAUZA A TROCA DE TABU*
LETAS JA REALIZADA PELO CRUPO DE

MILTON FREITAS
¦ * -sni.*» ¦»»¦*» »*»¦¦«¦*«*¦»*»*** ¦%. arinniTisrcaiii-ii p

ADE8PBIT0 
da promessa formal do eartmrl /.'«»

bem ttrlwtc de faser retornar as barracas do' gitip» Milton Freitas de Sm:a à administração e con-
trôle da COFAP, até o momenta, o* nulo» revende-
dare» cantmuiim rm mão» dos negocistas que operam
sob a capa de ussocimla» de ama arapuca denomina-
da .Cooperativo de Abastecimento do Distrito h'e-
deral».

Enquanto :.-... a popu*
Isçào cont nus pagando pr«*
..«*-. r *«•...!= *. i ¦ pelos art*gos
¦.ui-!!.! ¦ nas ii i ¦ ¦¦ . em
ntiíi maioria aihiuirldos «.o*
ntacadlitas do Mercado Mu-
nicipal» Kxemnlo .1 •-...- *.
preço do tomate vendido
pela barrara tfo tarso Ha
Car oca, a 7 crurelros,
nunndo tu felrns • merca-
dlnlio» municipais oíerecem
o produto a 3 cronciron.
A COFAP PODKItlA VEÍ*.
DEU PELA METADE DO

PREÇO
Caso a promessa do coro»

nel Rubem Drlnac '<•¦ -
cumprida n COFAP poderia
de Imediato reduz r pelo
menos SO***, nos preços dei
artigos expostos nas barre*
cas. Nessa rcduçjlo estariam
Incluídas as porcentagens
de lucros dos atua s con**es-
slonárioi (30%, no mínimo)
.-, supressão d:s gastos com
ii.n.;. :'.. particulares (a
COFAP dispõe de uma vas-
ta (rota de caminhões) e a
anulacSo do lucro atualmcn»
te obtido pelo atacadls.a do
Mercado Munic pai (10 a
IS). Para isso bastaria cuo
as mercadorias (Ôssem com
prados diretamente aos om*

-Dlàro Oflctal" i>â8lna ..
30033 de 3? de outubro de
l'*s" (1 I 1)0 l'.«'::i II, 1 - •••
gral» U, 'i-..' a . *.;..«-n-ttctsA-

^jj**BÍ*y*Pr^pW ^B

»fc-?|Li * íi%^ *$ » s *'

[p§os ay, m uns

-ij-ii..'-.-...• •!'.- babro o pro-
ço de 1 cruzeiro» para a ba*
(ala t* ainda exagerado. At
barracas poderiam vender
a balata a £ cruscirot ta

lõsscni controladas direta-
mento pela COFAP

ria colocaiá uma Mbuletn
nn parte altn da barraca
com os dlzcrcs "Posto Re-

.«•-.':.. -.'¦. o» lh$rrtuo» «1)0 Cfri/udrirns ftlbrkat de lurruiLdt ,\tilton tle Freitas e do» <i<
; ¦¦!•¦ - 11. ji- 1 ¦: 11 que o acompanham netta tua cmpreilada contra ot interesses do povo
vendedor da COFAP'. Do
repente, apesar dn expres-
><t il.-.v:tr;ri!.ii... * da I >IM-
ris, .«so dlxou de ser feito.

E' o caso de s« 1 • ;,.-¦•¦• *'*.«r
onde se encontra o i>., : •
lamento de FiKaliiac&o da
COFAP. De qualquer ma»
nelra as barracas nao podem
continuar a dar lucros fa-
bulosos a um grupo de»
aventure ros e ne*,oci*tas,
liderados por Milton Frei-

Ujs e que tem o apoio do ex- . pio, em prúuca os meu ti»*
..iH-.-nhi.il no memorial

uas donas do casa do Dis-
iu... .-'.....-!. Assuma n dl-
1. .-..*' dos postos revendedo-
res, das barrocos, luzendo
o prouuto pimour diretumcn»
te dus mãos do produtor ás
mfios dos consumidores, sem*
intermediários, sem espe»
culnçfio >¦ negociatas. 1. *¦
è o com nho que tarda c re*»
luta a COFAP cm seguir.

diretor do SASP, Sr Luis
Correia.

Do mesmo modo, não e
por êsse melo quo o órgão
controlador de preços conrrl»
1 1:1.1. como t seu dever,
para .- u.iv./.ir a earcstlu da
vida. S&o necessários medi-
das concretas, claras o une-
distas, v. .iiuiu objetivos
certos ainda que Imitados.
Ponha a COFAF, por t-xem»
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DEZ ÜL LAMTOES DE {\MMWÀ
LOTARÃO PELA POSSE DE SUAS TE ¦**

Reunião na Associação Dos Lavradores de G uaratiba, Com a Presença de Deputados — A
Companhia Avícoia e Pastoril Quer Ter Dit eito Sobre Terras Que Não Lhe Pertencem

«Si'i,i finalidade dc lucro a
COFAP poderia vender a
Cr$ 3,50 o tomate que atual-
monte ò o/eiecido a 7 cru-

zeiros pelas barracas

dulorts, eu«*re estes o-> ao
sertão car.oca, ou das ver-
dadeiras cooperativas. E
ainda que a COFAP indo
.sse 110 preço das merecto*
rias uma perceniaj*,em nãc
supenor a 10To paia o fim
de pagar empregados, luz,
combustível e outras despe-
sas, a redução imediata po*
der.a ser da ordem de 50*'!.
O tomate que síá sendo ven-
tJido a 7 cruzeiros se-lo-ia a
CrS 3,50 c a batata, cu.*n
preço de 4 cruzeiros 6 apa-
rentemente ba xo, desceria
a 2 ou 3 cruzeiros. Estes dais
exemplos bastam por si pura
se demonstrar a necessida-
dc do ai iamento do grupo
de negocisl-as dns barruens.
Para o novo e ikio para esta.
camarilha devem ser cíesti-
nados os lunr?s dos posios.
É ILEGAL A RF.TTRADA

DAS TABULETAS
Como a IMPRENSA PO-

PULAR noticiou, mal o pre*
s dente da COFAP se decla-
rou disposto a fazer retornar
as barracas a sua admin's-
tração, o negoclsta Milton
Freitas de Souza mandou re-
tirar as i-abul.etas eme tinham
a ler;enda: Posto Revende-
dor da COFAP. Ca ra enfim
a máscara da negoe'ata. As
barracas, oficialmente, não
eram mais do órgão de pre-
ços. Contudo, em sua P-essa
de defender a negociata o
parce ro de Amér'co Pa-
checo esqueceu-se de qup as
próprias portar'as de con*
cessão, excedidas pela
COFAP. ohriRam a mann-
venção do dístico retirado.
A portaria 330-P. de 16 de
maio tle 1955, publicada no

Importante reunião será
realizada, dia 28 próximo,
na Associação dos Lavrado*
res dc Guaratiba, Campo
Grande, para debater a quês»
tao suscitada pela Granja
Avlcola c Pastoril, Terras e
Loteantentos S.A. que de»
seja se apropriar dc unia
extensa íalxa dc terra na»
quela zona, expulsando, en»
tre milhares de pessoas, cer*
ca de dez mil lavradores.

Com o propósito de convl*
dar associados c não associa»
dos à assembléia, esteve, em
nossa redação uma comissão
de lavradores de Guaratiba,
que antes se avistara, na
Câmara Federal, com diver»
sos parlamentares sollcitan»
do sua presença nos debates.

LUTARÃO
Há mais de quarenta anos

que centenas tíe lavradores
residem em Guaratiba, no
locai deiiumiiiauo l-aí.eiuia
du Mato Alto, onde cna.am
um núcleo dos mais impor»
tantes para o abastecimento
do Distrito Federal. Agora,
surgiu a Granja Avlcoia e

Pastoril, Terras e Loteamen» ca de 10 mil lavradores),
tos S.A. que se diz proprle* I Fazenda do Cabuçu de Bai»
t«'iria exclusiva dos terrenos. ' xo, Sitio do Olaria, c d» pré»

Laoradores de Guaratiba quando prestavam declarações
em nossa redação

a situação**. Todavia, os Ia»
vradores, donos legítimos
das terras que ocupam, não
se coníormando com a abu-
siva medida tomada pela
Granja Avlcola e Pastoril,
procuraram o advogado da
Associação dos Lavradores
de Guaratiba. Êste, sr. Pe-
dro Coutinho, tomou logo as
primeiras providências para
defender os lavraJores que
estão dispostos a lutar con-
tra a companhia de lotea-
mentos, pela posse de seus
direitos.

Vários ocupantes dos Imó-
veis denominados: Fazenda
do Saco, Fazenda do Ma-
to Aldo (onde residem cêr-

ESTA DA Vil ORA
iiAliiliil

Será, Amanhã, à Rua Cordovil — Após os Fes-
tejos, Sessão Solene Sobre os Problemas do

Bairro — Convite ao Povo
O Comitê JJ e o Núcleo

da Liga de Emancipação Na*
cional de Parada de Lucas
estão convidando o povo pa*
ra comparecer à grandiosa
festa da Vitória JJ e pró*
•autonomia do Distrito Fe-
deral, que será realizada,
amanhã, á Rua Cordovil, es-
quina de Japoanga, na qual
serão debatidos os proble-
mas que aíligem o bairro.
Todos os preparativos já fo-

ram concluídos para o maior

@4"tl*flPjE

êxito da festa. O programa
elaborado, constitui-se de
uma p«arte esportiva e outra
recreativa. Na primeira será
disputada uma partida de
futebol, às 14 horas e, na se»
gunda, haverá um magnífico
.rshow», a partir das 18 ho
ras. Logo após serão ini*'e.«iu0.s 

us debates sobre as
reivindicações do bairro, tais
como: construção de obras
contra enchentes, escolas,
praças de esportes, etc. Lü-.a
sessão' solene, reveste-se da
máxima importância. Por»
tanto, a população da zona
da- Leopoldina deverá com-
parecer em massa à mesma,
dando, assim, sua contribui-
ção para o melhoramento do
bairro.

Í»t^HVW UK. ÜttliNMVU*.

DA IMPRENSA rtJfüUiR **\S^+J**Sf*****^**

Para o nosso melhor trabalho de cobertura especial
dos festejos carnavalescos que agora iniciamos, pedimos
aos nossos leitores que nos avisem com a necessária an-
teceaência da realização de bailes, batulhas de confeti,
ensaios, desjites e outras realizações do carnaval, envian-
do cartas ò nossa redação ou comunicando pelo telefone¦2..-S51Ü.

I-.

ACABA DE SAIR

«LIU HU-LAN»
llll HII LAN *"* uma história singela
LIU nu*lal*ll1 mas cheia de heroísmo

e abnegação. A história de uma jovem de
14 anos apenas que teve destacada atua-
ção na grande epopéia da libertação do
povo chinês.
Pedidos de livros: Editora Jovem Guarda
Ltda. — Rua Senador Dantas, 35 • S. 1,

Preço de cada exemplar: Gr$ 5,00
Preço especial para revendedor

OBJETO D
AUMENTO D

TENTA 0 DIRETOR DO TRÂNSITO APLICAR Dl SFARÇAD0 E À PRESTAÇÃO 0 MESMO PLANO

dios e terrenos no arraial da
Pedia — receberam, pot m-
termedio de um ollcial de
Justiça, um mandado de no-
tiiicação para que compare»
çârh ao 3scntóno da compa»
nhia, a íim de «regularizar

Previsão
do Tempo

(Até às lk hs. de hoje)
Tempo — Bom
Temperatura — Ele-

vaüa
Ventos — De Norte a

Este, frescos
Máxima — 33.7
Mínima — 112.2
Tendência do tempo

para domingo — Bom,

^^^ IECLAMÃ
SUCURSAL DA SAPUCAIA

As reclamações chegam em quantidade. Praticamente,
já não se faz a coleta de lixo na cidade. O Departamento dc
Limpeza Ufbánã deixou às moscas us ruas Buurque de Ma
cedo, Dionísio Fernandes, Prudente de Morais, bento Lisbou.
Praça da Bandeira, Uctávio Ascolã, Marechal Pires Ferreira
o Senador Pedro Velho. Os moradores daquelas ruas envia-
ram reclamações a esta nossa cotum. Mas são muitas as
outras ruas igualmente abandonadas.

Informam alguns moradores que, ao serem registradas
nesta seção as reclamações, ó restabelecido o serviço de co-
lota por alguns dias. Dias depois, porém, volta- tudo à si-
tuação anterior. Vêem-se os moradores obrigados a incinc-
rar em plena via pública montanhas de lixo.

Um dos moradores da Kua Senador Fauro Velho falou,diretamente ao sr. Edgard Sotelto, diretor da Limpeza Ur-bana, que prometeu providências imediatas. Passaram-se ab
guns aias e nadai Novo telefonema e densa vez quem atendee o sr. Luiz Manoel Mucnado, daquela repartição:Então, isto aqui vai continuar sucursal da Sapucaia?— perguntou o morador. ""

A situação esta muito difícil
Luiz Manoel.

Ora, difícil ou não, a verdade é que o uxo lem de serremoviao, inclusive por motivoa sanitários.
üsiACIO DE SA

/ií/j-iS EM ALTOS E Bai^uíS
num tUtaado°ÍLVláAvSei?UNâeoS1 f0?èi ^ vel-°*' «*«»•
calcada o tem altos e baixos. I 

-cnove, entre us números 280
Buracos aqui, montlculos ue e a75> -ninguém pode sair árlelTU, ali; Hesullaüo: esta In- casa.

foi a resposta do ar.

A chamada «operação Co»
pacabana», anunciada como

. grande novidade pelo atual di»
retor do Serviço de 'trânsito,
nâo passa de urca nova tenta-
tiva de aumentar "s preços das
passagens de maneira disíar-
çadu e de extinção das linhas
duplas, com o mesmo objetivo.

Trata-se de uma aplicação
a prestação d0 «plano de
transportes coietivos»J nunci*
ado pelo sr. Alim Pedro e que
taiitiis protestos provocou da
população. 0 diretor do Dep ir»
tamento de Concessões da
Prefeitura, na época, chegou a
dizer que «o plano está en-
terrado, morto pelas críticas
que lhe fizeram». Entretanto,
o Major Antônio João Mendes
o desenterra agora, dando-
-lha nova -restircienta, O «pia-

DO SR. ALIM PEDRO

A rua vira rio.
DESDE O ANO PASSADO...

Desde o ano passado, diz-nosem carta, um morador da HuaMarechal Pires .Ferreira, em(Justne .Velho, que não passa 11-Neiro por aqui, «Meu Illho nus-ceu o ano pussado, Jíi diz «pa-

pai», mus nunca viu um lixei-ro. No Ano tíom, nem sequerrecebemos os.iuiiiuíjus vursinhosdo lixeiro pedindo lesliis. Forai se v^i que o relaxamento' vna Limpeza Urbana».

no» passou a ser «operação:!*,
mas os resultados contra o
povo são os mesmos.
AUMENTO UL 1'KláÇO DAS

PASSAGENS
O «plano de tianspurtes co-

letivos» pievê diversas alte*
rações que eqüivalem a
um aumento. Serão extin-
tas gradualmente tôüas as
linhas que atravessam o
centro da cidade (êste o mo-
Hvo da retirada dos lut çoes
da Central do llrasil) e li*
gam as zonas sul e norte da
cidade. Assim, os passageiros
terão que tomar'duas condu-
çoes. Os mais prejudicados são'
os trabalhadores que saltam
de trens da entrai do Brasil
e Leopoldina, que não mais te»

rão condução para n zona sul.
Provisoriamente será mantida
a linha lü, apenas.
Al.lrJAS SÜl/láTlVAS: MAU

SEKV1ÇO li CAMINHO
fAKA O MONOi-üíjIO

Não sò para os lotações,
como ia,i uem paia os ônibus,
e tanto para a zona norte
como para a zona sul, o «pia-
no» pievò a divisão de toda a
cidade em «áreas scietiv-s»
(o major Antônio Joã0 não
mudou o nome em sua «ope-
çaçâòj que serão entregues a
cada empresa. Dessa turma, a
pretüxtò de beneficiar os pat-
sageiiòSj cada companhia se-
rã presenteada com o monopó*
Üo de transporte para uma de-
terminada área da cidade. Fi»

carão, assim, pela falta de con*
corrência, garantidas para
prestar pior serviço, cobrar
mais caro, sem possibilidade
de que o povo recorra a outro
uansporte.

líjsí-a medida é ao mesmo
tèmpu um can-inho pura o mo*
nopoüo dos U'-nsportes por
uma úriica companma imali-
da anunciada pelo sr. Alim
Pedro 1, cum a liquidação das
pequenas empresa.; e lotações
individuais pelos donos de
grandes empresas de t«ans-
portes que . se associariam
n:a)s tarde. Os bondes seriam
entregues à ITt-eUiira e esta
seria associada do monopólio-
A emprega única seria domi-
nada pela Light, como fome-
cedora de energia elétrica a
preços extorsivos.

CALOR E FALTA DÁGUA
O calor è grande, mus a tal-ta dágua lorna-o alnclu pior.Os niu. adores uu Aveiiiuu Mende an, no trecho compreendido

entre a iluu Ubuldlno do Ama-rui e Praça Cruz Vermelha, es-tiio sem ugua ha lb dias. «So-

rá que o sr. lüclgiü* lliagu, Ül-retor do Departamento rt>AKHns e IrJsgulus, .111 pelísÒÚ nosupllülu que e iurui- sem tomiilbanho nu çanlculii em que vi-vemõs/í» — pergunta reclamante.
PONTO DE BONDES

Moradores do Largo do Cor- radoresrela, em Campo Grunue, proles-tuin contra u retirada do pon-to de bondes, que ficavu noLargo do Corieiu. Dizem que¦naquele locul havia uma mar
qulse para proteção dos pussugelrbs, mas que agora, os mo-

tem de andar multomuls. Ainda por cima, cansa-uos, os mui adores 1'lcam ex-uusios u esse sol inclemente do
verão carioca .<iim pé no
sol é pior que um culo docn
do> — iiiz u réclàmuiYte.

REBOQUE MISTO
Que sejam rebaixadas as ta-1'lfas dus bagagens, que sejamcolocados reboques mistos pa-ra transporte de retorno dos vo-

lumes — pedem moradores doLargo do Correia, em CamooGrande, ü aumento das tar!-fas íoi de 400 por cento, um

absurdo! fambém náo lia. 11
nha até uma hora da madru
gads. o que é um transtorno.
Acresce que a linha nâo. vai
até Barra üe Guaratiba, o que
é uma necessidade. Tudo isso
esti exigindo providências.


